
Patronos da Academia 
Mineira de Pediatria

Francisco 
Melo Franco • 

Fernando Magalhães Gomes 
• Paulo Roxo da Motta • Berardo 
Nunan • Navantino Alves • João 

da Costa Chiabi• Hugo Marques Gontijo 
• Celso Lobo de Resende • Elmo Perez dos 

Santos • Clóvis Boechat de Menezes • João 
Mello Teixeira • João Afonso Moreira • 

Delorme Neves de Carvalho • Maria Eulália 
Ramos • Olavo de Freitas Lustosa • Olavo 
de Resende Barros • Renato de Carvalho 

Loures • Olavo Gabriel Diniz • 
Maria Helena Moraes Jardim 

• Humberto de Oliveira 
Ferreira

Perfis biográficos

Academia Mineira de Pediatria
Sociedade Mineira de Pediatria

2007

Edward Tonelli e Lincoln Marcelo Silveira Freire - Editores



Equipe Técnica:

Editores: Edward Tonelli e Lincoln Marcelo Silveira Freire
Edição/revisão/editoração: Vilma Fazitto Comunicação
 Hudson Brandão
 Denise Beirão 
Impressão: Lastro Editora 
Fotos: Arquivos de familiares
Ficha catalográfica: Bibliotecária Ana Cristina de Vasconcellos – CRB/6 505

Sociedade Mineira de Pediatria  – Academia Mineira de Pediatria
Avenida João Pinheiro, nº 161 – sala 201 -  centro

Belo Horizonte -  Minas Gerais
Telefone: 31 3224 08 57

Email: pediatria@ammgmail.org.br 

Ficha catalográfica 

  Patronos da Academia Mineira de Pediatria: perfis biográficos  / 
 P314  editores, Edward Tonelli e Lincoln Marcelo Silveira Freire.  –  
   Belo Horizonte : Sociedade Mineira de Pediatria.  Academia 
   Mineira de Pediatria, 2007.
   70  p. : il., p&b,  fots.  

  1. Academia Mineira de Pediatria – História.  2. Pediatras – 
  Minas Gerais – Biografia. I. Tonelli, Edward. II.  Freire, Lincoln 
  Marcelo Silveira.   

    CDD : 926.1
    NLM:  WZ 112



Data da Posse: 01/8/2005

Cadeira	 Patrono	 Acadêmico	Titular

 1 Francisco Melo Franco Sérgio Danilo Junho Pena

 2 Fernando Magalhães Gomes Roberto Assis Ferreira

 3 Paulo Roxo da Motta Cícero Plínio Bittencourt

 4 Berardo Nunan Antônio José das Chagas

 5 Navantino Alves Clarindo Elesbão de Cerqueira

 6 João da Costa Chiabi Fábio Magalhães

 7 Hugo Marques Gontijo Fausto Pacheco

 8 Celso Lobo de Resende Francisco José Caldeira Reis

 9 Elmo Perez dos Santos Archimedes Theodoro

 10 Clóvis Boechat de Menezes José Américo de Campos

 11 João Mello Teixeira José Silvério Santos Diniz

 12 João Afonso Moreira Marcos Borato Viana

 13 Delorme Neves de Carvalho Waldemar Henrique Fernal

 14 Maria Eulália Ramos Cláudia Lúcia Carneiro Matos

 15 Olavo de Freitas Lustosa Francisco José Penna

 16 Olavo de Resende Barros José Sabino de Oliveira

 17 Renato de Carvalho Loures Adauto Barros Amin

 18 Olavo Gabriel Diniz José Bueno Villela (U)

 19 Maria Helena Moraes Jardim Diomar Tartaglia

 20 Humberto de Oliveira Ferreira Lincoln Marcelo Silveira Freire

(U) Acadêmico falecido

Academia Mineira de Pediatria
CAdeirAs,	PATronos	e	ACAdêmiCos	TiTulAres



Academia Mineira de Pediatria -
GesTÃo	2005/2007

	 •	Presidente:	Lincoln Marcelo Silveira  Freire
	 •	secretário:	Cícero Plínio Bitencourt
	 •	Comissão	de	regimento:
 Coordenador: Navantino Alves Filho
 Membros: Ênnio Leão 
  Eward Tonelli
  Francisco José Caldeira Reis
  José Américo de Campos
	 •	Comissão	de	Publicações:
 Coordenador: Edward Tonelli
 Membros: José Silvério Santos Diniz
  Wilson Rocha
  José Guerra Lages
	 •	Comissão	de	Acervo:
 Coordenador: Nívio Braz de Lima
 Membros: Clarindo Elesbão de Cerqueira
  Fausto Pacheco
  Múcio de Paula
	 •	Comissão	Científica,	de	ensino,	Fóruns	e	eventos:
 Coordenador: José Sabino de Oliveira
 Membros: Diomar Tartaglia
  Francisco José Penna
  Roberto Assis Ferreira
  Waldemar Henrique Fernal
	 •	Acadêmicos	Fundadores:
 Edward Tonelli
 Ênnio Leão
 Helvécio Henrique Ferreira Borges
 José Guerra Lages
 Mário Afonso Moreira
 Múcio de Paula
 Navantino Alves Filho
 Nívio Braz de Lima
 Waldir de Almeida Ribas
 Wilson Rocha
Data de Fundação: 01/8/2005



Sociedade Mineira de Pediatria
direToriA	-	Triênio	2006/2009

	 CArGo	 nome

 PRESIDENTE Fábio Augusto de Castro Guerra

 PRESIDENTE DE HONRA Guy Freire Jannotti

 VICE-PRESIDENTE Paulo Tadeu de Mattos Pereira Poggiali

 SECRETáRIO GERAL Maria do Carmo Barros de Melo

 1ª. SECRETáRIA Helayne Terezinha Alves Santos

 2ª. SECRETáRIA Andréa Chaimowicz

 1º TESOuREIRO Vânia Nunes Viotti Parreira

 2º TESOuREIRO Salvador Henrique Ceolin

 DIRETOR GERAL ADMINISTRAçãO,  Paulo Tadeu de Mattos Pereira Poggiali

 PLANEJAMENTO E FINANçAS

 ASSESSORIA DA PRESIDÊNCIA Cleonice Carvalho Coelho Mota

  José Sabino de Oliveira

  José Maria Penido Silva

  Navantino Alves Filho

 DIRETOR DE ASSuNTOS  Mário Lavorato da Rocha

 PROFISSIONAIS

 DIRETOR DE ASSuNTOS  Ewaldo Aggrippino Fraga de Mattos Júnior

 PROFISSIONAIS ADJuNTO

 DIRETOR DOS COMITÊS  Marcos Carvalho de Vasconcellos

 CIENTíFICOS

 DIRETORA DE CuRSOS:  Adrianne Mary Leão Sette e Oliveira

 REANIMAçãO NEONATAL/ 

 REANIMAçãO PEDIáTRICA/TRAuMA

 DIRETORA DE DIVuLGAçãO Patrícia Regina Costa Peixoto

 DIRETORA DE EVENTOS  Rocksane Carvalho Norton

 CIENTíFICOS



	 CArGo	 nome

 DIRETOR DE INFORMáTICA Marcelo Militão Abrantes

 DIRETOR DE INTEGRAçãO  Leonardo Falci Mourão

 DAS REGIONAIS

 DIRETOR DE PATRIMôNIO Olga Maria Nascimento

 DIRETORA DE REDAçãO  Cássio da Cunha Ibiapina

 E PuBLICAçõES

 DIRETORA SOCIAL Mariana Vasconcelos Barros Poggiali

 DIRETORA DE SóCIOS RESIDENTES Márcia Gonçalves Alvim

 CONSELHO FISCAL Eduardo Carlos Tavares

  José Orleans da Costa

  José Sabino de Oliveira

  Margarida Constança Sofal Delgado

  Marislaine Lumena de Mendonça

 COORDENADOR DO CuRSO DE  Sérgio Diniz Guerra

 EMERGÊNCIAS EM TRAuMA

 COORDENADOR DO CuRSO DE Marcos Carvalho de Vasconcellos

 REANIMAçãO PEDIáTRICA

 COORDENADORA DO CuRSO  Lêni Márcia Anchieta

 DE REANIMAçãO NEONATAL

Sociedade Mineira de Pediatria
direToriA	-	Triênio	2006/2009



Índice

APRESENTAçãO   9
CADEIRA nº 1  -  Francisco Melo Franco 11
CADEIRA nº 2  -  Fernando Magalhães Gomes 15
CADEIRA nº 3  -  Paulo Roxo da Motta 18
CADEIRA nº 4  -  Berardo Nunan 21
CADEIRA nº 5  -  Navantino Alves 24
CADEIRA nº 6  -  João da Costa Chiabi 28
CADEIRA nº 7  -  Hugo Marques Gontijo 30
CADEIRA nº 8  -  Celso Lobo de Resende 34
CADEIRA nº 9  -  Elmo Perez dos Santos 37
CADEIRA nº 10  -  Clóvis Boechat de Menezes 39
CADEIRA nº 11  -  João Mello Teixeira 41
CADEIRA nº 12  -  João Afonso Moreira 45
CADEIRA nº 13  -  Delorme Neves de Carvalho 48
CADEIRA nº 14  - Maria Eulália Ramos 51
CADEIRA nº 15  -  Olavo de Freitas Lustosa 53
CADEIRA nº 17  -  Renato de Carvalho Loures 59
CADEIRA nº 18  -  Olavo Gabriel Diniz 61
CADEIRA nº 19  -  Maria Helena Moraes Jardim 64
CADEIRA nº 20  -  Humberto de Oliveira Ferreira 67





Apresentação
É com justificada alegria, que a Academia Mineira de Pediatria oferece à Pediatria 

do nosso estado e aos estudiosos da História da Medicina a biografia dos seus 20 (vin-
te) patronos, que ilustram e nomeiam as cadeiras dos seus membros titulares.

Ao apresentar a todos a biografia elaborada pelos próprios ocupantes das ca-
deiras de seus patronos, cada um de nós homenageia aqueles que, com sua história 
exemplar profissional e ética, contribuíram cada um a seu tempo e no espaço de sua 
atuação, para a construção da edificante História da Pediatria Mineira.

É importante ressaltar a contribuição dos familiares dos patronos, depositários 
do acervo de documentos que embasaram as biografias. A eles o reconhecimento da 
Academia Mineira de Pediatria.

Ao oferecer à comunidade pediátrica brasileira, às crianças e adolescentes, obje-
to maior do nosso trabalho, a Sociedade Mineira de Pediatria através de sua Academia 
Mineira de Pediatria, homenageia estes (as) pediatras que dignificaram a entidade parti-
cipando ativamente de sua história e que fizeram do cuidado às crianças e adolescen-
tes sua razão de viver.

A organização do acervo e construção de sua história constitui uma das missões 
de uma Academia e essa é uma de suas contribuições que perenizam homens que 
nos orgulham com sua história e exemplo.

 LINCOLN MARCELO SILVEIRA FREIRE  CÍCERO PLÍNIO BITTENCOURT
 Presidente da Academia Mineira de Pediatria  Secretário Geral da Academia Mineira de Pediatria

EDWARD TONELLI
Coordenador da Comissão de Publicação da Academia Mineira de Pediatria 
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Francisco de Melo Franco

Francisco de Melo Franco Livros dos Patronos 

(*)1757 (U)1823

Patrono	AmP	–	Cadeira	nº	1

Francisco de Melo Franco foi certamente uma pessoa extraordinária - não só um 
grande clínico, mas admirável pensador e talentoso inovador. Suas obras, escritas na 
virada entre o século XVIII e o século XIX, já traziam o germe de conceitos que só muito 
mais tarde iriam se firmar em Medicina, como Puericultura, cuidado pré-natal e Medicina 
Psicossomática. Ademais, ele foi um grande poeta satírico, constando como tal dos 
tratados históricos da literatura brasileira (Veríssimo, 1969).

Melo Franco (1955) assim descreve a infância de seu tio-trisavô, Francisco de 
Melo Franco:

“Nascido em Paracatu, MG, aos 17 de setembro de 1757, teve, graças aos esfor-
ços do pai, a melhor educação que se podia conseguir no longínquo torrão natal. 
Desde a infância manifestou propensão para as letras, utilizando os poucos livros 
existentes no arraial. Aos 12 anos deixou Minas para não mais voltar, matriculan-
do-se no seminário de S. Joaquim, do Rio de Janeiro, de onde seguiu em 1771 

Obs.: Francisco de Melo Franco.  Retrato (acima), pintado por artista desconhecido, faz parte do acervo deixado por seu 
sobrinho bisneto, Afonso Arinos de Melo Franco.

11



para a Europa. Em Lisboa estudou latim e retórica com o famoso Pedro José da 
Fonseca, professor do Colégio Real dos Nobres e autor do estimado, embora 
incompleto, Dicionário Português e Latino. Em outubro de 1776 achava-se em 
Coimbra, como estudante de Filosofia e em novembro do ano seguinte já se 
encontrava matriculado na Escola de Medicina, ciência de que se tornou, mais 
tarde, um dos maiores representantes portugueses, no século XVIII.”

Em Coimbra, Francisco de Melo Franco envolveu-se com um grupo de jovens 
progressistas que se encantaram com as idéias de Rousseau e dos outros iluministas 
franceses e com os novos ventos de liberdade, fraternidade e igualdade que sopravam 
do continente. Não inesperadamente então Francisco chegou à atenção da Inquisição 
(que vigorou em Portugal até 1821), o que levou à sua prisão e condenação a quatro 
anos de reclusão. Em 1782, graças à permissão especial constante de um aviso régio, 
voltou à Universidade, onde terminou o curso de medicina em 1786.

 Em 1785 começou a circular pela Universidade de Coimbra um poema herói-
cômico intitulado Reino da Estupidez, uma sátira aos mais diversos aspectos da so-
ciedade portuguesa da época, em particular o ambiente acadêmico. Este poema, que 
provocou reações exaltadas e teve enorme repercussão, inclusive com a demissão do 
Reitor da Universidade de Coimbra, era de autoria de Francisco de Melo Franco.

Em companhia de sua esposa e dois filhos Francisco de Melo Franco chegou a 
Lisboa em setembro de 1786. Aparentemente, a base do seu sucesso médico na corte 
foi a cura da Condessa de Óbidos, que sofria de pertinaz dispepsia já tratada em vão 
por muitos outros colegas. 

 Infelizmente, logo depois disso, sua esposa faleceu, deixando-o com dois fi-
lhos homens (Justiniano, o primogênito e Francisco, o caçula) e duas filhas (Maria e 
Ana). Um filho, Luciano, havia falecido em 1786. Francisco de Melo Franco não se ca-
sou novamente.

 Tendo curado várias pessoas da nobreza, aos 31 anos de idade, Melo Franco já 
era o mais proeminente e influente clínico da capital portuguesa. Em 1793 foi chamado 
para ver a própria Rainha D. Maria I, resultando disso a sua nomeação para Médico da 
Câmara Real. 

 Suas primeiras contribuições para a ciência em Lisboa foram em 1790, o Trata-
do da Educação Física dos Meninos e, em 1794 a publicação da Medicina Teológica. 
Além disso, Melo Franco era homem de letras e membro importante das rodas culturais 
e literárias de Lisboa. Comprova a sua multidisciplinaridade o fato de ter sido, em 1789, 
um dos fundadores da Academia de Geografia.

 Em 1808, Francisco de Melo Franco não acompanhou a corte real ao Brasil, 
permanecendo em Lisboa. Isto pode ter lhe custado as boas graças de D. João VI. 

 O mérito científico e seu bom relacionamento levaram Melo Franco a ser ad-
mitido como sócio da Academia Real das Ciências de Lisboa em 1810. Foi também 
agraciado com os encargos de Deputado Extraordinário da Junta do Protomedicato. 
Membro da Junta de Saúde Pública e da Instituição Vaccínica. Ele era um grande apo-

Livros dos Patronos  Francisco de Melo Franco 
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Francisco de Melo Franco Livros dos Patronos 

logista da vacinação antivariólica e como Acadêmico foi uma importante influência para 
sua aceitação geral em Portugal. Em 1812 participou da publicação de uma obra sobre 
o assunto.

Em 1813, publicou uma importante obra - Elementos de Higiene. Também na 
qualidade de vice-secretário da Academia das Ciências, escreveu, em 1816 o belo 
Discurso Recitado em exaltação das ciências e das artes como fundamentos do pro-
gresso e bem estar de um povo.

Assim relatou Melo Franco (1955) o desastroso retorno de Francisco de Melo 
Franco ao Brasil, após 45 anos em Portugal:

“Em 1817 D. João VI escreveu-lhe de próprio punho, pedindo-lhe que 
acompanhasse ao Brasil a princesa D. Leopoldina, da Áustria, noiva de D. Pedro. 
Enganado pelas promessas que lhe eram feitas, Melo Franco vendeu tudo que 
possuía na capital portuguesa, inclusive a suntuosa casa de residência, e foi para 
Livorno buscar a futura soberana, a quem acompanhou até o Brasil.

Logo que aqui chegou foi acolhido pelo rei com benignidade, mas em 
breve desabou sobre ele a borrasca das intrigas e malquerenças. Acusaram-no 
de se ter envolvido, ainda em Lisboa, numa conjuração contra o rei. Além disso, 
inimigos seus, lembrando os pendores de Melo Franco pela liberdade de pensa-
mento e pelas idéias progressistas, insistiam junto aos poderosos do paço para 
os perigos que representava um poeta satírico, um cientista sem preconceitos e 
um intelectual liberal.

Em breve os cortesãos reacionários tinham obtido a sua expulsão do paço, 
como elemento perigoso, e a partir daí foi completo o desfavor que cercou o 
médico mineiro. Não tendo recebido indenização dos gastos que fizera com a 
viagem de acompanhamento da princesa e havendo perdido os remanescentes 
do que possuía na quebra de um negociante amigo, viu-se Melo Franco subita-
mente às portas da miséria.  Tentou então a clínica, sendo procurado por muita 
gente, mas a saúde abalada não lhe permitiu prosseguir na profissão em que 
antes fizera fortuna. Deixou de clinicar em princípios de 1821.

Doente, pobre, abandonado, viveu Melo Franco em grandes dificuldades 
os últimos anos de sua vida. No fim dela tentou inutilmente uma viagem a São 
Paulo, onde morava o filho mais velho, também médico, em busca de melhoras 
para a saúde. Vendo que não as obtinha, decidiu retornar ao Rio, mas, não es-
tando em estado de montar a cavalo, fez a viagem embarcado. Nessa viagem 
morreu, segundo uns em Ubatuba, segundo outros, em São Sebastião.”
Eis os principais registros referentes à obra científica e literária de Francisco Melo 

Franco.

• Tratado da Educação Física dos Meninos para Uso da Nação Portuguesa.  Lisboa, 
Academia Real das Ciências, 122 páginas, 1790.
Martinho da Rocha analisa os 12 capítulos dessa bela obra e considera Melo 
Franco como o “Nosso Primeiro Puericultor”. Em última análise trata-se de um 
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livro que preconiza, sobretudo, o bom senso no cuidado da criança e se consititui 
em precursor da “ciência” da puericultura em língua portuguesa. 

• Medicina Theológica, ou Súplica Humilde Feita a Todos os Senhores Confessores, e 
Diretores, sobre o Modo de Proceder com seus Penitentes na Emenda dos Pe-
cados, Principalmente da Lascívia, Cólera e Bebedice. Lisboa, Gráfica de Antônio 
Rodrigues Galhardo, 151 páginas, 1794.
A tese fundamental da Medicina Teológica é a necessidade do clero conhecer 
bem os desvios de personalidade (os citados no livro – lascívia, cólera, alcoolis-
mo, entre outros) para poder efetivamente aconselhar os penitentes, transforman-
do-se em médicos capazes de tratar, ao mesmo tempo, o corpo e a alma. 

• Elementos de Higiene, ou Ditames Teoréticos e Práticos para Conservar a Saúde e
Prolongar a Vida. Lisboa, Academia Real das Ciências, 364 páginas, 1812. 
Em uma época em que pouco se conhecia de fisiologia e nada de bacteriologia, 
Melo Franco define a ciência da higiene: “Ela consiste no conhecimento das 
coisas que são úteis ou nocivas ao homem, e tem por fim a conservação da sua 
saúde e a prolongação da sua vida”.

• Conto do que, houve digno de observação no mês de outubro, dada a Instituição
Vaccínica, pelo Diretor do Dito Mês - Francisco de Melo Franco, outubro de 1812. 
Coleção de Opúsculos sobre a Vacina, feitos pelos sócios da Academia Real das 
Ciências, que compõem a Instituição Vaccínica, 1 a 13. Lisboa, Academia Real 
das Ciências, 1812. 

• Ensaio Sôbre as Febres, com Observações Analíticas Acêrca da Topografia, Clima,
e Demais Particularidades, que Influem no Caráter das Febres do Rio de Janeiro. 
Lisboa, Academia Real das Ciências, 208 páginas, 1829.

• O Reino da Estupidez, 1785. Paris, Editora A. Bobée, 1819. 

Sérgio Danilo Junho Pena
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira Nº 1

Livros dos Patronos  Francisco de Melo Franco 

* A biografia completa de Francisco Melo Franco será publicada separadamente em forma de monografia.
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Fernando Magalhães Gomes participou ativamente do seu tempo, mais ainda, 
procurou influir nesse tempo. Ainda que visando sua vida profissional, nele não é pos-
sível separar a vida da obra, a presença do homem é marcante.

Nascido em 1902, ele se forma em Medicina, em 1925, na Faculdade Nacional 
de Medicina do Rio de Janeiro. A sua herança médica pode ser dividida em dois mo-
mentos, pois a cena da Medicina é uma antes da guerra e outra após, com os novos 
recursos terapêuticos da sulfa, penicilina, estreptomicina, nomes pronunciados com 
ênfase pelos efeitos “salvadores”. Conviveu intensamente com as graves enfermidades 
da época: Gripe Espanhola, Tuberculose, Sífilis, Doença de Chagas e Febre Amarela.

Nesse contexto histórico torna-se especialista em pediatria. Época em que dizia 
para os filhos, citando nomes, que na Belo Horizonte de então existiam apenas seis pe-
diatras. Era um momento em que a medicina ainda começava a se especializar. No iní-

Fernando Andrade de Magalhães Gomes

(*)1902 (U)1968

Patrono	AmP	–	Cadeira	nº	2

“O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes, a vida 
presente”.
 Carlos Drumond de Andrade



cio da carreira, atendeu como médico do Corpo de Bombeiros e nas revoluções de 30 
e 32. Nos meados da década de 40, entretanto, já estava especializado em pediatria, 
atendendo no lactário do Hospital Militar e, em 1945, foi nomeado chefe da pediatria da 
iniciante Fundação Benjamim Guimarães (atual Hospital da Baleia). A publicação do seu 
primeiro livro “Sei criar e educar meu filho” data de 1942.

A sua atividade profissional é vasta e de amplo perfil, destacando-se o clínico, 
o pesquisador, o escritor, o professor, o divulgador, além de participar de atividades 
corporativas.

O clínico começa no Corpo de Bombeiros e vai para Polícia Militar, já pediatra, 
onde se aposenta como tenente-coronel médico, trabalhando na maior parte do tempo 
na pediatria do Hospital Militar e durante anos no Hospital da Baleia. Conhece Dona 
Helena Antipoff, tornam-se amigos e Fernando vai ser colaborador atuante na Socieda-
de Pestalozzi, onde sua vida profissional diversifica-se novamente, com o atendimento 
das crianças chamadas excepcionais. É no convívio com Helena Antipoff, de formação 
em Psicologia, que se abre para ele o campo da Psicologia infantil. Na clínica privada 
cria o primeiro consultório psicopedagógico de Minas Gerais, onde trabalha com Daniel 
Antipoff, filho de Helena, o qual aplicava testes psicológicos nas crianças.

 Fernando tinha como prática implicar os pais no diagnóstico e na terapêutica. 
Na observação de seus filhos ele ressaltava a importância da presença do pai e da 
mãe na entrevista. Em seu segundo livro “Faça seu filho feliz”, publicado em 1948, que 
tem como subtítulo “Puericultura – Higiene Mental – Educação”, está demonstrado a 
preferência e o entusiasmo pela Higiene Mental. O livro não está restrito à criança, es-
tende-se ao adolescente, em capítulo que mantém vitalidade de leitura para os dias de 
hoje. Onde escreve que o imprevisto é o que melhor caracteriza este período da vida e 
que “nada é mais difícil do que penetrar a alma do adolescente”. Na prática da Pediatria 
realiza um trabalho precursor em nosso meio.

O que concluir de sua atividade clínica? Este pediatra passou a maior parte de 
sua vida atendendo crianças pobres, no Hospital Militar, no Hospital da Baleia, na So-
ciedade Pestallozzi e, como voluntário, nos fins de semana na Sociedade São Vicente 
de Paulo, demonstrando grande sensibilidade social. Investia na compreensão do psi-
quismo como uma instância diferente do orgânico. No auge de sua atividade clínica, 
dedicou-se às crianças chamadas “problema”. No entanto, pouco antes de morrer ini-
ciara a escrever um livro sob o título “Pais Problema”, infelizmente inacabado. Chegara 
à conclusão que em grande parte “as crianças eram o que os seus pais lhe faziam ou 
como se apresentavam a elas”. 

Estudioso constante, ele era freqüentador assíduo de bibliotecas e livrarias. Nos 
seus últimos anos passava manhãs inteiras na biblioteca da Escola de Medicina. Os seus 
dois livros apresentam uma extensa bibliografia e uma vasta cultura. Deixou além desses 
livros, 54 artigos publicados, em variadas revistas de medicina e pediatria, versando so-
bre diversas condições pediátricas, aprendizados de sua prática, mostrando sua intensa 
e diversificada experiência clínica. Nele pode-se perceber a necessidade de se fazer 
compreendido, tanto pelo público especializado como pelas pessoas comuns. Como 
escritor mostrava-se um entusiasta, aquele que defende uma causa, a da criança.

Livros dos Patronos  Fernando Magalhães Gomes Fernando Magalhães Gomes Livros dos Patronos  
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No testemunho do Professor Berardo Nunan ele era presença obrigatória nos 
congressos de pediatria, apresentando sempre trabalhos. Em 1947, juntamente com 
outros pediatras, foi um dos fundadores da Sociedade Mineira de Pediatria e é escolhido 
para ser o primeiro presidente da entidade em 1948. Fato que denota sua liderança.

Tornou-se também conhecido como “Professor Magalhães Gomes”. Foi profes-
sor de escola normal, na disciplina “Puericultura e Higiene Mental”, do chamado Instituto 
de Educação. Várias escolas normais de Minas adotaram seu livro “Faça seu filho feliz”, 
motivo para ele de grande envaidecimento. Ainda que criticasse o perfeccionismo, ele 
mesmo não foi imune à crítica que fazia. Essa característica de sua personalidade talvez 
possa explicar a sua frustração de não se candidatar a professor da Escola de Medici-
na, nas palavras de alguém: “uma veleidade sua... alegava que não tinha tempo... tinha 
nove filhos para criar... de fato essas razões de sobrevivência eram reais”!

Manteve, por muito tempo, uma coluna semanal no jornal Estado de Minas e 
também um programa na antiga TV Itacolomy1. No jornal, ele abordava um tema da 
pediatria, orientando os pais. Na TV, além do tema, o programa recebia cartas às quais 
respondia.

O conhecimento como instrumento transformador da realidade, assim era a me-
dicina para esse homem – uma técnica para ajudar a mudar as pessoas. Um saber 
longe do “academicismo”, fruto da sua experiência profissional, nada tendo com o 
pensamento estéril. Assim, a sua produção pode permitir pesquisar como a pediatria 
era exercida à época. As suas publicações têm valor histórico e significativo para a So-
ciedade Mineira de Pediatria. 

Fernando Magalhães Gomes faleceu precocemente em 05 de julho de 1968, 
mas deixou um testemunho e uma marca para aqueles que o conheceram e que com 
ele conviveram. Em Fernando, a técnica da medicina entrelaçava-se com a ética. Os 
valores como respeito e justiça, determinação, coragem, compaixão, dignidade, ho-
nestidade, harmonia, humildade e amizade permearam sua vida pessoal e profissional. 
As palavras de um de seus filhos podem dizer melhor: “Não sei se ele foi um inovador, 
não me cabe julgar, porque não tenho tal competência. Mas, posso testemunhar que 
meu pai foi um homem do seu tempo!” Entretanto, a nós, talvez seja permitido comple-
mentar “um homem além do seu tempo”.

Roberto Assis Ferreira
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira Nº 2

1 A TV Itacolomy teve papel importante em Minas Gerais nos anos 50- 60. De certa forma, foi incorporada pela TV Alterosa. 
O relevante é que na época ainda não existia a Globo.
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Paulo Roxo da Motta

(*)1906 (U)2006	

Patrono	AmP	–	Cadeira	nº	3

O centenário do nascimento de Paulo Roxo da Motta transcorreu há pouco tem-
po, exatamente no dia 25 de janeiro de 2006. Por uma dessas coincidências do des-
tino, ele faleceu em 25 de janeiro de 1983, quando estaria completando 77 anos. Foi 
acometido de infarto agudo do miocárdio na manhã do dia anterior. Medicou-se em 
casa até que assistência especializada lhe fosse prestada minutos depois no Hospital 
Socor, em Belo Horizonte. 

Doutor Paulo nasceu em 1906 na localidade de São Geraldo do Rio Branco, hoje 
município de São Geraldo, Minas Gerais. Era filho de Luiz Ferreira da Motta, fazendeiro, 
e Júlia Roxo da Motta. Teve cinco irmãos.

Em 1935, casou-se em Juiz de Fora com Ruth Braga, nascida na vizinha Guarani, 
na Zona da Mata mineira. Tiveram dois filhos e adotaram um terceiro. Não tiveram netos.

Paulo Roxo iniciou seus estudos na escola primária de São Geraldo. Freqüentou 
o curso ginasial no Instituto Propedêutico de Ponte Nova e estudou Medicina na Escola 
da então Universidade de Minas Gerais (U.M.G.), na Capital. Diplomou-se em 1928.

Começou a exercer a Medicina em São Sebastião do Herval, depois Herval e hoje 
Ervália, na Zona da Mata, em 1929. Aí se radicou, residindo em um hotel localizado em 
prédio ainda em bom estado de conservação, na Praça Getúlio Vargas nº 43, Centro, 
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Recém-formado, dividia um quarto com dois outros hóspedes - João Toledo e Francis-
co Pacile, respectivamente caixeiro e guarda-livros no estabelecimento comercial dos 
Andradas, família tradicional do município naquela época.

O senhor Lali, residente em Ervália, hoje com 89 anos, nascido em 1916, apo-
sentado como porteiro da Escola Estadual David Procópio, informa que aos 14 anos foi 
engraxate do Dr. Paulo. Cobrava 300 réis por par de sapatos. Em suas lembranças do 
“doutô”, ele conta que cobrava 300 réis por par de sapatos e se recorda da passagem 
do furto de um revólver do médico, ocorrido no hotel onde residia. A arma foi recupera-
da pelos policiais com o cidadão José Fineli. O aposentado fez ótimas referências do 
Dr. Paulo Roxo, primeiro médico a residir naquela cidade. Até então, apenas uma vez 
por mês vinha um médico do Rio de Janeiro para atender os moradores do município. 

Na década de 30, o Dr. Paulo Roxo transferiu-se para Belo Horizonte, onde residiu 
pelo restante de sua vida. 

Na capital mineira foi dos primeiros e mais bem conceituados pediatras a exercer 
a especialidade. Clinicou até a antevéspera de sua morte. Seu consultório ficava na rua 
São Paulo, nº 893, Edifício Borges da Costa, Centro.

Sempre muito estudioso, atualizava-se continuamente lendo livros, textos recém- 
publicados e revistas pediátricas nacionais e estrangeiras especializadas, que assina-
va, bem como, participando de congressos médicos no país e no exterior. 

Pelo Decreto nº 211, de 12 de novembro de 1947, foi nomeado Diretor do Depar-
tamento de Saúde e Assistência Social da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, hoje 
Secretaria Municipal de Saúde e Assistência. 

Nos anos 50, dirigiu o Serviço de Pediatria do Hospital Municipal da Beneficência 
da Prefeitura de Belo Horizonte (BEPREM), Hospital Odilon Behrens. Por quatorze anos, 
de 1957 a 1971, chefiou o Serviço de Pediatria do Hospital Felício Rocho – Funda-
ção Felice Rosso –, onde teve como principais assistentes os pediatras Marílio Ladeira 
Senna, Waldir de Almeida Ribas e Wilson Rocha. Em um tempo em que não existiam 
as atuais residências médicas destinadas a formar especialistas, inúmeros médicos 
receberam formação na especialidade, estagiando nos Serviços sob a Coordenação 
Técnica de Paulo Roxo da Motta.

Exerceu também a Pediatria no Hospital São Vicente, área da especialidade vin-
culada à Escola de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), tendo 
sido homenageado por uma das turmas de formandos daquela Escola.

O Dr. Paulo Roxo, como já mencionado, foi um dos fundadores da Sociedade 
Mineira de Pediatria (S.M.P.), instituída em 1948, e seu segundo presidente, em 1949. 
Nesta mesma entidade exerceu as funções de vice-presidente (1948); Conselheiro do 
Conselho Consultivo (1950/53/54/56/58/60 e 65), Orador (1951 e 63); foi também re-
presentante junto ao Jornal de Pediatria da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) em 
1955 e junto ao Conselho Científico da Associação Médica de Minas Gerais (AMMG) 
em 1957/60/61; e, ainda, membro do Conselho Superior (1962) e suplente como re-
presentante junto ao Conselho Científico da AMMG (1964). Em 1968, foi oficializado 
Sócio Benemérito da Sociedade Mineira de Pediatria (S.M.P.); em 1972, da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (S.B.P.).
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Em pesquisas efetuadas, não foram encontradas informações sobre cursos de 
especialização freqüentados, trabalhos científicos publicados e premiações recebidas 
pelo Dr. Paulo. A existência de poucos informantes dificultou a obtenção desses dados. 
Sua viúva Ruth, já com 94 anos de idade, foi visitada em 8 de dezembro de 2005 no 
Espaço de Convivência do Idoso, na Capital. Fisicamente bem, sua memória encon-
trava-se extremamente debilitada. Seus dois filhos faleceram precocemente. Eduardo, 
aos 47 anos, em 29 de janeiro de 1986, acometido de infarto agudo do miocárdio. 
Luiz Paulo, aos 56 anos, em 18 de março de 1991, em decorrência do rompimento 
de Aneurisma Cerebral. Os oito irmãos de Dona Ruth e os três do Dr. Paulo Roxo já 
não viviam por ocasião da pesquisa. Das suas duas irmãs, Ena, residindo em Juiz de 
Fora, aos 89 anos, encontra-se totalmente sem memória. Raquel, freira no Mosteiro de 
Salvador, na Bahia, lúcida aos 82 anos, foi ouvida em 23 de dezembro de 2005, pouco 
informando sobre a trajetória médica do irmão. 

Assim, também de quase nada se lembram seu filho adotivo Márcio Paulo Ri-
beiro, fisioterapeuta, e a genitora deste, Margarida, empregada da família desde 25 de 
janeiro de 1977, quando se encontrava com 17 anos de idade. Mãe e filho residem hoje 
na casa onde o Dr. Paulo Roxo viveu seus últimos anos e que herdaram de Dona Ruth, 
cujos bens patrimoniais são administrados pelo seu sobrinho Manoel Braga. 

Pelo que dele conhecemos em curta convivência e a partir dos informes pesqui-
sados, entendemos que Paulo Roxo da Motta foi um exemplo de cidadão e profissional, 
e, sem dúvida, honra com sua memória todos os pediatras de Minas e do Brasil, como 
também esta Academia.

Cícero Plínio Bittencourt
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira Nº 3 
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Berard Nunan

(*)1908 (U)1992	

Patrono	AmP	–	Cadeira	nº	4

O professor Berardo Nunan nasceu em Belo Horizonte no dia 22 de outubro de 
1908. Graduou-se em Medicina em 1933, pela Faculdade de Medicina da Universida-
de de Minas Gerais (UMG) – hoje, Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), e foi 
inscrito no Conselho Regional de Medicina de Minas Gerais (CRMMG) com o número 
0643. Casou-se com Maria de Lourdes Pena Nunan, com a qual teve dois filhos.

Poucos pediatras de Minas Gerais dedicaram tanto esforço na organização do 
magistério superior de Pediatria quanto ele. O serviço de Pediatria do Hospital São Vi-
cente, em Belo Horizonte (hoje Hospital das Clínicas da UFMG) e a cátedra de Pediatria 
da mesma faculdade, adquiriram, sob sua direção, qualidade e notoriedade singulares. 
Sua presença se faz sentir, ainda hoje, nas lembranças de seus colegas e ex-alunos.

Berardo Nunan, a par de ter sido um pediatra com grande clínica, tinha uma 
vocação para o magistério em Pediatria. Vocação essa que apresentou cedo os seus 
sinais. Ainda como estudante e logo depois de concluir o curso de Medicina trabalhou 
na Clínica Infantil do Hospital de Crianças Elvira Gomes Nogueira, da Santa Casa de 
Misericórdia de Belo Horizonte.

Em 1936, foi convidado a transmitir seus conhecimentos aos alunos do Curso 
de Higiene Infantil da Escola de Enfermagem Carlos Chagas e a ministrar aulas como 
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professor da cadeira de Legislação Farmacêutica na Academia Livre de Odontologia e 
Farmácia de Belo Horizonte. Paralelamente, desenvolveu uma série de atividades clíni-
cas em diferentes estabelecimentos de saúde coletiva mineira.

Em 1937, trabalhou também na Clínica Pediátrica Médica e no Lactário do Hos-
pital São Francisco de Assis. Exerceu ainda, durante toda sua vida profissional, a clínica 
privada com reconhecida competência, atraindo vasta clientela.

Na década de 1940, Berardo Nunan dedicou boa parte de seu tempo e de seus 
esforços às atividades clínicas no Hospital São Vicente, em Belo Horizonte, vinculado à 
Faculdade de Medicina da UMG. Em 1942, foi admitido como Assistente Voluntário da 
Cadeira de Clínica Pediátrica Médica e Higiene Infantil da mesma Faculdade. Na verda-
de, a clínica exercida no Hospital São Vicente era um objeto de aprendizado e reflexão 
na formação de seus alunos na sala de aula.

No ano seguinte, obteve sua Livre – Docência defendendo tese sobre “Da oto-
antrite latente na primeira infância. – Sua relação com os distúrbios trofodigestivos”. Em 
1944, foi indicado chefe da referida clínica e substituiu o então catedrático – professor 
Mello Teixeira – durante seus impedimentos. Em 1949, após brilhante concurso em que 
defendeu a tese: “Aspectos clínicos da drepanocitose na infância”, torna-se professor 
catedrático, passando a reger a Cadeira de Clínica Pediátrica Médica e de Higiene 
Infantil da UMG, onde permaneceu até 1970, quando, pela mudança da estrutura uni-
versitária, passou a exercer a chefia do atual Departamento de Pediatria da FM-UFMG, 
que substituiu a antiga cátedra. 

O momento em que assumiu a cátedra de Pediatria coincidiu com seu maior 
engajamento no associativismo pediátrico.  Em 1948, ajudou a fundar a Sociedade 
Mineira de Pediatria, onde ocupou praticamente todas as funções de diretoria, inclusive 
a Presidência. Poucos anos depois, em 1956, atendendo ao convite de Álvaro Aguiar, 
assumiu a Presidência da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), constituindo-se no 
primeiro presidente eleito da entidade, não oriundo do Rio de Janeiro, que fora, até 
então, o berço de todos os presidentes dela. 

Em sua gestão, contando com a sugestão e o apoio decisivo dos professores 
Walter Telles e Álvaro Aguiar, deu inicio ao primeiro “Curso Nestlé de Atualização em 
Pediatria” que, sob a responsabilidade científica da SBP, continua em plena atividade 
até hoje, sendo há mais de 50 anos, um dos eventos de Pediatria mais concorridos do 
país.

Atuava com excepcional desembaraço nas várias áreas da Pediatria, como de-
monstrado pelas suas inúmeras publicações em revistas e livros médicos e também 
em centenas de palestras. No exercício da cátedra, procurava transmitir aos mais no-
vos o interesse pelos assuntos ligados ao desenvolvimento infantil, como a nutrição, 
doenças nutricionais, gastroenterologia, além de apoiar e estimular outros iniciantes na 
Pediatria com outras propostas, como a Endocrinologia e a Nefrologia pediátricas, que 
junto com as anteriores, foram criadas sob sua direção, na década de 70, e mais tarde 
se firmariam como áreas específicas reconhecidas na Pediatria de Minas e brasileira. 
Por meio do Departamento de Pediatria da FM-UFMG.

22



Berard Nunan Livros dos Patronos  

23

Não deixava, entretanto, de salientar a atenção integral à criança. Em entrevista 
concedida pouco antes de seu falecimento, dizia que “embora deva ser reconhecido 
o avanço tecnológico, os ouvidos, os olhos e as mãos dos médicos, assim como a 
abordagem global do paciente, ainda são instrumentos decisivos para o diagnóstico 
dos problemas da criança”.

A larga experiência clínica e pedagógica habilitou-o a colaborar com a publica-
ção de obras didáticas, como “Pediatria Básica”, de Pedro de Alcântara e Eduardo 
Marcondes; “Manual de Pediatria”, de Orestes Carvalho; “Diagnóstico e Tratamento de 
Doenças Infectuosas e Parasitárias”, de Jayme Neves; e “Compêndio de Pediatria e 
Puericultura”, de José Martinho da Rocha.

Entre l949 – quando se tornou professor catedrático – e 1978, quando se aposen-
tou compulsoriamente, transcorreram praticamente 30 anos. Trinta anos de dedicação 
à formação de pediatras em Belo Horizonte. Quantos estudantes passaram por suas 
mãos? Dezenas, centenas. Em reconhecimento à sua atuação, a UFMG concedeu-lhe, 
em 1980, o título de Professor Emérito, o que possibilitou sua permanência como pro-
fessor nos cursos do Departamento de Pediatria.

 Com a organização da Residência Médica e de outros cursos de pós-gradu-
ação, o Departamento de Pediatria e o Hospital das Clínicas da UFMG, passaram a 
receber médicos formados em outras instituições, de outras partes de Minas Gerais e 
do país. Esses cursos contaram, ainda por algum tempo, com a orientação qualificada 
e experiente do Professor Berardo Nunan.

 Berardo Nunan faleceu no dia 26 de novembro de 1992. Além de ter ocupado a 
Presidência da Sociedade Mineira de Pediatria e da Sociedade Brasileira de Pediatria e, 
principalmente por sua efetiva participação nas várias atividades pediátricas, foi indica-
do como um dos patronos (Cadeira Nº 4) da Academia Mineira de Pediatria.

Antônio José das Chagas
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira número 4
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Navantino Alves nasceu em Andrelândia, no Sul de Minas, em 26 de abril de 
1899, sendo filho de José Bernardino Alves e de Marianna Ilídia Alves. Casou-se com 
Elvira Veiga Sales Alves, nascida em Nepomuceno, com quem teve três filhos, sendo 
dois médicos pediatras – José Mariano e Navantino Filho. 

Segundo o historiador da Medicina, João Amílcar Salgado, a passagem de meu 
patrono Navantino Alves por Nepomuceno - após formar-se no Rio em 1924, pela Fa-
culdade Nacional de Medicina - não apenas o fez nepomucenense adotivo, graças ao 
matrimônio feliz, mas propiciou-lhe uma espécie de pós-graduação rural assinalada na 
biografia de grandes médicos do mundo inteiro, como Eduardo Jenner, Roberto Koch, 
Vital Brasil, Guimarães Rosa e René Favaloro. E esse estágio foi-lhe tão marcante que o 
registrou no seu livro Páginas de recordações de um médico. 

Nele, o autor fez observações, hoje de precioso significado, que só mesmo a 
condição de excelente clínico que era poderia facultar-lhe. Em sua infância assinalou a 
profusão de andorinhas em Andrelândia, escasseadas com o passar do tempo. Regis-
trou o protesto do velho Preto Mina, inconformado com a procissão de São Benedito, 
que levava a imagem do santo etíope da igreja dos escravos à matriz dos brancos. 

Navantino Alves 

(*)1899	 (U)2002	

Patrono	AmP	–	Cadeira	nº	5
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Apoiado em rude bengala, lá ia ele a murmurar doce repreensão: num tem vergõia San 
Binidito, de i  ôtra veis prá igreja dos branco?

Ainda conforme o historiador João Amílcar, de particular interesse histórico, foi 
quando, montado em sua besta Baia, Navantino chegou a uma fazenda bem distante, 
no município de Nepomuceno, e ali percebeu toda a família do fazendeiro vítima de 
hanseníase. Em recente estudo que fiz sobre a epidemia desta doença, ora ainda em 
curso e que teve o epicentro em Poços de Caldas, na segunda metade do século 19, 
citei a descrição de Alves como eloqüente testemunho.  Outro seu relato documental, 
muito expressivo, se refere à malária endêmica na bacia do Rio Grande, depois brilhan-
temente debelada, a partir do governo Milton Campos.

Após sua curta clínica rural em Nepomuceno, Navantino Alves foi para Juiz de 
Fora. As ligações entre essas duas cidades, na década de 20 do século passado, eram 
estreitas, seja pela nova comunicação ferroviária, seja decorrente da segurança propor-
cionada à elite nepomucenense pelo cirurgião Hermenegildo Vilaça. Sua esposa, Olívia 
Ribeiro de Oliveira, era parente dos Ribeiro de Oliveira, de Nepomuceno, inclusive de 
Elvira Veiga Sales.  Vilaça hoje é considerado o primeiro cirurgião moderno nativo de 
Minas, ao lado de dois mineiros adotivos: Borges da Costa e Afonso Pavie. As cirurgias 
nessa época implicavam riscos do clorofórmio e da imperícia operatória. Daí que, dian-
te de toda intervenção que exigisse anestesia geral, os parentes preferiam garantir-se 
com o consagrado pioneiro. 

Por tais laços, Navantino Alves teve a oportunidade de clinicar sob o avançado 
ambiente da medicina juiz-forana, moldada, na própria cidade ou desde o Rio, por 
notáveis como João Penido, Eduardo de Menezes, José Nava (pai de Pedro Nava), 
Martinho da Rocha e Antônio da Silva Melo.  Martinho da Rocha, com quem também 
trabalhou o meu patrono, fez importante ligação entre a pediatria brasileira e a alemã, 
e sabe-se que ambos faziam serões de leitura da pediatria em livros franceses e ale-
mães, discutindo e digerindo os ensinamentos de Heinrich Finkelstein, Adalbert Czerny, 
Antonin Bernard Marfan, F. Nassau entre outros.  

O papel de Martinho da Rocha no Brasil foi análogo ao exercido nos Estados 
Unidos da América (EUA) pelo grande pediatra alemão Abraão Jacobi. A pediatria bra-
sileira já era ilustre graças a Francisco de Melo Franco e aos Moncorvo, pai e filho. Mas 
foram os mineiros Martinho da Rocha e Silva Melo que fizeram o nexo imediato entre a 
Universidade de Berlim, em seu esplendor científico, e a medicina brasileira (Martinho, 
na Pediatria, e Melo, na Clínica Médica e na Gastroenterologia).

Em Belo Horizonte, havia poucos seguidores da medicina germânica, principal-
mente na Faculdade de Medicina, com Melo Teixeira (depois acolitado por João da 
Costa Chiabi) e Navantino Alves, que chegou para reforçar esta linha. Observe-se que 
Teixeira foi paraninfo de Kubitschek, Pedro Sales e Pedro Nava, em 1927.  Na verdade, 
Navantino Alves se dedicou à Pediatria exclusiva desde sua graduação, trabalhando 
ainda como estudante com o famoso pediatra Calazans Luz nos ambulatórios e en-
fermarias de crianças do Hospital São Zacharias da Santa Casa do Rio de Janeiro. Ali 
também criou e manteve por alguns anos a revista Escola Médica e se entusiasmou 



com essa modernidade pediátrica ao viver em Juiz de Fora, onde fundou, com o obs-
tetra Dirceu Andrade, a Maternidade Terezinha de Jesus, anexa à Santa Casa de Juiz 
de Fora. Anos depois trouxe essa capacidade empreendedora, de fonte direta, para a 
Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte, em 1928.  Na Capital ele iria desempe-
nhar papel todo especial na atenção à criança mineira, sendo considerado o primeiro a 
exercer a Pediatria exclusiva na cidade.

A Santa Casa vivia sob a égide do germanófilo Hugo Werneck, que não só a es-
truturou em moldes modernos, bastante diferentes das santas casas de tradição lusa, 
como trouxe, em 1909, irmãs-enfermeiras da Alemanha, da Congregação Servas do 
Espírito Santo. Por outro lado, a acolhida a Navantino Alves estava facilitada por duas 
circunstâncias: o hospital vinha contando com o apoio filantrópico da família Veiga (a 
fazenda Taquaril, dos Veiga, descia a fralda da Serra do Curral e cobria parte do bairro 
Santa Efigênia), enquanto o farmacêutico e médico Joaquim de Santa Cecília, outro in-
tegrante da família, havia cuidado de sua farmácia e depois criado seu Serviço de Olhos 
Santa Cecília, também passara por Nepomuceno e ali se casara com Lazarina Veiga, tia 
de Elvira Veiga Sales Alves.

Navantino Alves, desde Juiz de Fora, entregou-se com o entusiasmo de um ban-
deirante, ao árduo trabalho de devassar os horizontes virgens da saúde infantil. Criou 
o Serviço de Crianças da Santa Casa de Belo Horizonte, depois o Hospital de Criança 
Elvira Gomes Nogueira (mais tarde o primeiro prédio da Faculdade de Ciências Médi-
cas de Minas Gerais), o Instituto Mineiro de Combate à Desnutrição Materno-Infantil, a 
cadeira de Enfermagem Pediátrica da Escola de Enfermagem Hugo Werneck, a cátedra 
de Pediatria da Faculdade de Ciências Médicas e a desativada Fundação Navantino 
Alves (com seu Banco de Leite Humano), sendo também co-fundador do Hospital São 
José e da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais.

Interessante lembrar que o Hospital de Crianças Elvira Gomes Nogueira, com três 
andares e 120 leitos de enfermaria, fechou um quarteirão de rua próxima à Santa Casa, 
foi o primeiro hospital pediátrico de Minas Gerais, construído com a doação de um tos-
tão de cada entrada dos sete cinemas da empresa Agenor Gomes Nogueira, num total 
de 360 contos de reis e teve o nome da esposa de seu patrocinador.    

Além do livro já referido, publicou Manual de Dietética na Patologia Infantil e Ligeira 
Visão da História da Pediatria. Venceu a livre-docência em Pediatria, na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Minas Gerais, hoje Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), com a tese Estudo Clínico da Pseudo-Paralisia sifilítica – Doença de Parrot, 
bem como exerceu importante liderança em entidades médicas, sempre ligadas à Pe-
diatria. 

Em uma espécie de homenagem ao pai, além do periódico Escola Médica, man-
teve em Belo Horizonte por anos, a publicação trimestral Análise de Nutrição Materno-
Infantil, onde resumia artigos de revistas nacionais e estrangeiras, sobre o assunto, por 
ele pesquisados e resumidos nos fins de semana na Biblioteca Baeta Vianna. Merece 
realce especial sua atuação diária e por maior tempo que qualquer outro líder da medi-
cina mineira na formação de discípulos, inclusive de seus próprios filhos e neto, ilustres 
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seguidores do pai e avô. Com ele se formaram Olavo Lustosa, Francisco Souza Lima, 
Abrahão Salomão, Maria Eulália Ramos, Clodoveu de Oliveira, José Maria Mares Guia, 
Antônio Malheiros Fiúza, José de Oliveira Lima, Berardo Nunan, Olavo de Resende Bar-
ros, Veiga Sales, Álvaro Guerra, entre outros. Em verdade, Navantino Alves, ao encerrar 
sua vida centenária, com 103 anos de lucidez invejável, mereceu ser proclamado de pai 
a tetravô da maioria dos membros da eminente comunidade pediátrica mineira.

Seus filhos, José Mariano e Navantino Alves Filho, são docentes de Pediatria da 
Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, sendo Navantino o atual professor 
titular e um dos dez fundadores da Academia Mineira de Pediatria.   

Clarindo Eslebão de Cerqueira
Acadêmico da AMP – Cadeira Nº 5
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O professor e doutor João da Costa Chiabi, ilustre pediatra mineiro que pontificou 
no cenário médico de Minas Gerais, principalmente nas décadas de 40 e 50, nasceu 
em Conceição do Mato Dentro, na parte norte da zona central do estado, em 3 de feve-
reiro de 1908. Era filho de João Miguel Árabe e Hermelinda Vieira Costa e descendente 
de casta nobre, sírio-libanesa, sendo neto do Emir Bechir Chiabi, conhecido como O 
Grande, que governou o Líbano durante 50 anos, então província da Síria, com grande 
proficiência.

Foi casado com Geraldina Renno Chiabi, com a qual não teve filhos, e faleceu 
em 1958. É uma honra para este, que agora ocupa a cadeira da qual o doutor Chiabi é 
patrono, ter nascido em uma cidade que pode ser chamada de irmã de Conceição do 
Mato Dentro, que na ocasião do nascimento do ilustre colega, se chamava Conceição 
do Serro, que é a atual Serro. 

O doutor Chiabi foi alfabetizado pelo também doutor Sebastião Jorge na sua 
cidade natal, tendo dado seqüência aos seus estudos básicos no Colégio Salesiano 
Santa Rosa, em Niterói, no estado do Rio de Janeiro. Em seguida, freqüentou a Facul-
dade de Medicina da Universidade de Minas Gerais (UMG), hoje Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), onde cursou até o quarto ano. Transferiu-se em seguida, 
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novamente, para o estado do Rio onde se formou na Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro. 

Durante seu período estudantil, no Rio, foi interno residente do Serviço de Mo-
léstias Infectocontagiosas e do Serviço de Pediatria do Hospital São Sebastião, sob a 
orientação do professor José Martinho da Rocha, figura de enorme expressão na Pedia-
tria nacional. Pouco depois, foi seu assistente no referido estabelecimento. 

Ainda no Rio, fez o curso de Tuberculose sob orientação do professor Clementino 
Fraga Filho, outro luminar da Medicina brasileira. Posteriormente, instalou se em Belo 
Horizonte como médico pediatra, dando inicio a uma clinica por deveras proeminente 
e de reconhecimento geral.

Na parte acadêmica, em Belo Horizonte, foi assistente voluntário da Clínica Pe-
diátrica da Faculdade de Medicina e Higiene Infantil da referida faculdade, tendo sido 
aprovado, de maneira elogiosa, e exercido a chefia desta cadeira de 1936 a 1941.

Foi professor catedrático de Pediatria e Higiene Infantil da Escola de Enfermagem 
Carlos Chagas e titular da mesma cadeira na Faculdade de Ciências Medicas conheci-
da então como Católica, onde tivemos a honra de conhecê-lo e usufruir seus conheci-
mentos durante um curso de atualização em Hematologia, que ofereceu a seus alunos 
e demais interessados.

Teve 16 trabalhos publicados. Salientam-se: “Estudos Sobre Tuberculose Pulmo-
nar”, “Observações sobre o tratamento da malaria na criança” e “Giárdiase na Infância”, 
doença sobre a qual foi um dos pioneiros a reconhecer o seu valor patológico princi-
palmente em se tratando de crianças. Outro artigo importante foi “Estenose Hipertrófica 
do Piloro”, em que também foi pioneiro no diagnóstico e divulgação junto à categoria 
médica.

O doutor Chiabi foi sócio de varias sociedades tanto de Pediatria quanto de Car-
diologia, mostrando a amplitude de seus conhecimentos e atuação, tendo sido cola-
borador de várias revistas e jornais pediátricos. Entre seus vários discípulos destaca-se 
o doutor Olavo Gabriel Diniz, ocupante emérito da cadeira da qual é patrono o próprio 
professor Chiabi na Academia Mineira de Medicina, atualmente ocupada pelo doutor 
Geraldo Cadeira, que foi a nossa fonte bibliográfica para este resumo biográfico.

Fábio Magalhães 
Acadêmico Titular – AMP –Cadeira Nº 6
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O doutor Hugo Marques Gontijo nasceu no dia 9 de outubro de 1923, em Bom 
Despacho, Minas Gerais.  Filho do doutor. Miguel Marques Gontijo e da Sra. Joana 
Mesquita Marques, o segundo de uma prole de seis irmãos. O doutor Miguel era mé-
dico competentíssimo, estudioso, estimado, dos mais renomados do oeste de Minas 
Gerais.

Doutor Hugo passou toda sua infância na cidade natal, onde fez o curso primá-
rio no Grupo Municipal Coronel Praxedes. Bom Despacho não tinha curso ginasial e 
para dar seqüência aos seus estudos foi necessário transferir-se para outras cidades 
com mais recursos como Ouro Preto, Sete Lagoas, Juiz de Fora e Belo Horizonte.

A falta de transporte mais rápido transformava os deslocamentos mais difíceis. 
Comunicava-se com os familiares por centenas cartas. Essa dificuldade para estudar 
e as oportunidades não eram para todos e marcaram muito a sensibilidade do Dr. 
Hugo, que veio para Belo Horizonte no período de 1939 a 1941, formando-se no 2º 
grau no Colégio Arnaldo. Nessa época, fez o Centro Preparatório de Oficiais da Reser-
va (CPOR), saindo como 2º tenente da reserva.

Em 1942, ingressou na Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais 
colando grau em 8 de dezembro de 1947.

Hugo Marques Gontijo
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Sua capacidade de liderança o fez representante de turma e, posteriormente, 
presidente do Diretório Acadêmico, onde liderou o movimento estudantil dentro da 
faculdade contra a ditadura política da época. Acompanhava muito os movimentos 
políticos nacionais.

Antes de terminar o curso de Medicina retornou para Bom Despacho e com 
seus amigos fundou a União Democrática Nacional (UDN). Foi eleito o primeiro prefeito 
de sua terra, muito novo, aos 23 anos.  Com a participação do povo e da sociedade 
local, durante toda sua administração, foi à luta para fazer o que era básico para sua 
cidade. Construiu diversas escolas no município e na zona rural. 

Sensibilizado na juventude, vendo diversos conterrâneos sem condições de dar 
seqüência aos estudos por falta de recursos financeiros, saiu à luta para ser construído 
em Bom Despacho o 13º Colégio Estadual, como falava, ginásio para o povo e de 
graça, sem ônus algum, dando oportunidade para centenas de jovens. 

Outras grandes obras foram realizadas: Escola Agrícola Antônio Carlos, constru-
ções de poços artesianos, saneamento, calçamento das vias públicas etc. Com sua 
bela administração, surgia uma grande liderança política que o fez primeiro suplente 
para Deputado Estadual, tomando posse por um mês. Saiu da política para aprofundar 
seus conhecimentos em Medicina. Nessa época os editoriais da cidade anunciavam:

“Bom Despacho perdeu um grande político, mas Minas Gerais ganhava um 
grande médico”.

Tendo recebido o tão sonhado convite da Temple University School of Medice, 
dirigida pelo famoso professor Waldo E. Nelson, o papa da Pediatria, que tem o seu 
tratado da especialidade chamado a “Bíblia Verde dos Pediatras”, lido no mundo todo. 
O professor Waldo E. Nelson exerceu grande influência no doutor Hugo, que sempre 
se referia a ele com respeito e muita admiração. Ficou nos Estados Unidos de primeiro 
de julho de 1951 a 1954, dedicando todo o seu tempo na especialização da Pediatria 
e Cardiologia Pediátrica na Saint Crhistofer Hospital for Childrens. 

Depois que recebeu os títulos de Pediatria e Cardiologista Infantil, retornou a 
Belo Horizonte, passando a exercer estas especialidades no seu consultório no edifí-
cio Acaiaca, junto com outros colegas.

Atendia no berçário do Hospital Vera Cruz, onde teve a oportunidade de esta-
belecer os mais atualizados métodos nos exames dos recém-nascidos. Orientava os 
pais quanto aos fatores fisiológicos que traziam intranqüilidade aos mesmos. Enfatiza-
va as qualidades do leite materno, como obter uma maior produção e a importância 
na defesa da criança. Mostrava a necessidade do acompanhamento pediátrico no de-
senvolvimento, a utilidade das vacinas no controle de diversas doenças e uma melhor 
atenção na prevenção de acidentes, visto ser esta a primeira causa de incapacidade 
e mortalidade infantil (na clínica particular), cuidados estes, que foram um marco no 
atendimento pediátrico em Belo Horizonte.

Doutor Hugo chefiou a Clínica Pediátrica do Hospital da Baleia, pertencente à 
conceituada Fundação Benjamim Guimarães, de fundo filantrópico, por mais de 42 



anos. Criou e coordenou a eficiente e procurada Residência de Pediatria, juntamente 
com seus colegas de consultório. Preparou centenas de residentes com grande qua-
lidade profissional, moral e humana. No seu local de trabalho tinha dois quadros em 
inglês que, traduzidos, diziam: “Mais vale ao médico usar bem os seus cinco sentidos 
do que uma mão cheia de exames complementares” – “De bulir no que vai bem, de 
desprezar o que é antigo, de embarcar em novidades ainda não confirmadas, LIVRAI-
ME DEUS”. 

Essa qualidade na formação de bons profissionais o fez ser distinguido entre os 
que sempre eram solicitados para participar das diversas jornadas médicas programa-
das pela Sociedade Mineira de Pediatria e pela Associação Médica de Minas Gerais, 
na Capital e regionais onde levava seus conhecimentos mais atualizados de Pedia-
tria, destacando-se pelo alto grau de conhecimento, prudência, tranqüilidade, críticas 
construtivas; sabia selecionar o que era verdadeiro e quais as novas verdades.

Foi um dos fundadores do Hospital Santa Mônica (hoje, Belo Horizonte) e de 
seu berçário, local que os residentes da Baleia faziam seus aprendizados de neona-
tologia.

Ocupou quase todos os cargos na Sociedade Mineira de Pediatria e da Asso-
ciação Médica de Minas Gerais.

Em 1959, foi presidente da Sociedade Mineira de Pediatria.Também foi membro 
da American Academy of Pediatrics e responsável pela 2ª Seção do XI Distrito (região 
do Brasil); da Sociedade Brasileira e Mineira de Pediatria, das associações médicas 
de Minas Gerais e Brasileira, do Conselho Regional de Medicina e do Sindicato dos 
Médicos e médico pediatra do INAMPS.

Em 1960, recebeu seu mestre em Pediatria, o ilustre professor Waldo E. Nelson 
da Filadélfia, EUA, conhecido universalmente.

O doutor Hugo sobressaía pela grande capacidade, simplicidade, discrição, 
tranqüilidade e facilidade para ensinar não só os problemas médicos como os morais. 
Foi um paradigma da Pediatria. Teve centenas de seguidores. Era inegavelmente um 
construtor de “pontes na Pediatria” (termo sugerido pelo professor Nikos Kazantzaki, 
segundo o qual os professores ideais são os que se fazem de pontes, que convidam 
os alunos a atravessarem, e depois, tendo facilitado a travessia, desmoronam-se com 
prazer, encorajando-os a criarem suas próprias pontes).

Doutor Hugo falava quatro idiomas e conhecia muito bem o latim e o grego. 
Além dos assuntos médicos, tinha grande conhecimento sobre agropecuária, plantio 
e correção do solo, alimentação e vacinação de animais etc.

Em 28 de setembro de 1957, casou-se com Maria Letícia Goulart e tiveram seis 
filhos saudáveis e com projeção na sociedade.

Com o falecimento do doutor Miguel, seu pai, ele passou a ser uma referência 
para toda a família. Era muito culto, humilde, manso, tranqüilo, discreto, sereno e cor-
reto.  Gostava da leitura, livros, revistas e jornais, de música clássica, folclore, sertaneja, 
popular, espanhola e de viajar com a família. Era um democrata e se preocupava com 
as desigualdades sociais.
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 Foi na verdade um grande formador de pediatras. Trabalhou enquanto sua saú-
de permitiu, como dizia o professor João Gontijo, seu amigo e companheiro de in-
fância, “após insidiosa doença entregou seu coração a Deus no dia 13 de junho de 
1997”.

Com a criação da Academia Mineira de Pediatria, foi indicado com muito mérito 
para ser o Patrono da Cadeira nº 7 e da qual, com muita honra, sou o 1º ocupante.

Fausto Pacheco
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira número 7



Celso Lobo de Rezende nasceu no dia 1º de agosto de 1926 na cidade de 
Cataguases, na Zona da Mata mineira. Filho de Antônio Lobo de Rezende Filho e de 
Arlete Lobo de Rezende. Casou-se no dia 10 de julho de 1954 com Yonne Araújo Mo-
reira Lobo de Rezende e teve três filhos: Antônio Lobo de Rezende Neto, otorrinolarin-
gologista, Cyra Marília Lobo de Rezende e Mauro Lobo de Rezende.

Graduou-se em Medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade de Mi-
nas Gerais (UMG) em 1950. Seu diploma foi registrado no Ministério da Educação e 
Saúde sob o nº 10.442, livro M - 11, fls. 19, em 26 de novembro de 1951. Logo após 
sua formatura, passou a ser Instrutor de Pediatria voluntário na Cátedra de Clínica Pedi-
átrica Médica e de Higiene Infantil da Faculdade de Medicina da UMG.

Em 1952, o professor Berardo Nunan, catedrático da Clínica Pediátrica Médica 
e Higiene Infantil, incumbiu o professor Celso Lobo de Rezende de estudar as provas 
imunológicas para o diagnóstico da Doença Hemolítica do Recém-nascido, assim 
como aprofundar no conhecimento das técnicas da exsangüíneo-transfusão para o 
tratamento da referida doença. 

Uma vez conseguidas as condições necessárias, naquele mesmo ano foi rea-
lizada pelo professor Celso, de maneira pioneira em Minas Gerais, de modo comple-
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to, o processo de transfusão de substituição; em seguida, com a colaboração dos 
doutores Alberto Freire e Lourenço Freire, médicos transfusionistas do Hospital São 
Vicente de Paula – componente do complexo hospitalar da Universidade e que corres-
ponde hoje ao Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
– conseguiram implantar o emprego rotineiro da exsangüíneo-transfusão, nas formas 
indicadas da Doença Hemolítica do Recém-nascido. Esse trabalho, pioneiro em Minas 
Gerais, foi publicado na Revista da Associação Médica de Minas Gerais: Rezende, C. 
Lobo de – 1952 – Exsangüíneo-transfusão na Doença Hemolítica do Recém-nascido 
– Rev. Ass. Méd. Minas Gerais 3 (1-2): 63-65. Com esse trabalho, iniciava sua carreira 
científica.

Teve outras publicações nas revistas “Minas Médica”, “O Hospital”, “Jornal de 
Pediatria”, “Revista Médica Brasileira”. Dentre as principais publicações do professor 
Celso, citamos:

1953 – Pellegrino, J. e Rezende, Celso Lobo de – A doença de Chagas na Infân-
cia – Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 51: 541-610, 1953;

1954 – Rezende, C. Lobo de – Doença Hemolítica do Recém-nascido. Relatório 
apresentado na Reunião Conjunta da Associação Médica de Minas Gerais em 31 de 
março de 1954 – Jorn. de Pediatria 19(10): 348-363;

1955 – em colaboração com J. Pellegrino, foi autor do capítulo: Doença de Cha-
gas, em livro editado por J. M. Sala Ginabreda - “Tratado de las Enfermedades Infec-
ciosas en la Infancia”, editado em Barcelona em 1955;

1956 – Rezende, C. Lobo de – Dificuldade na passagem do cateter ao nível do 
ductus venosus durante a exsangüíneo-transfusão: nota preliminar. Jorn. de Pediatria 
21(1): 11-13, 1956.

Participou ainda de pesquisas sobre a esquistossomose mansônica e foi ainda 
um dos pioneiros da fluidoterapia endovenosa na pediatria.

Em 1957, elabora e publica sua Tese de Doutoramento em Anatomia, na Fa-
culdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais sobre o tema: “Estudo anatô-
mico da via umbilical com vista à técnica da exsangüíneo-transfusão”.  Nessa época 
trabalhava no Hospital São Vicente de Paula e também nos berçários da Santa Casa 
de Misericórdia de Belo Horizonte, da Casa de Saúde e Maternidade São Lucas, do 
Hospital Vera Cruz e da Casa de Saúde e Maternidade São José.

Ainda em 1957, apresenta a Tese para Concurso de Docência Livre na Cátedra 
de Clínica Pediátrica Médica e Higiene Infantil da Faculdade de Medicina da UMG: 
“Contribuição para a técnica da exsangüíneo-transfusão pela veia umbilical na Doença 
Hemolítica do Recém-nascido”. Foi aprovado com a média de 8,76, concedida pelos 
membros da banca examinadora, constituída pelos professores: José Martinho da Ro-
cha, do Instituto de Puericultura e Pediatria da Faculdade de Medicina da Universidade 
do Brasil, Rio de Janeiro; Mário Olinto de Oliveira, da Faculdade de Ciências Médicas 
do Rio de Janeiro; Pedro de Alcântara Marcondes Machado, da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Paulo; Oscar Versiani Caldeira, da Faculdade de Medicina 



da Universidade de Minas Gerais e Berardo Nunan, da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Minas Gerais.

Foi admitido como pediatra do Serviço Médico do Instituto de Aposentadoria e 
Pensão do Comerciário (IAPC), em 1955, após concurso público no qual obteve o 1º 
lugar. Fez estágio no serviço do Professor Bo Valquist, em Upsala, Suécia, de março a 
novembro de 1960.

Teve várias atividades associativas, junto à Sociedade Mineira de Pediatria: 2º 
Secretário (1953); Bibliotecário (1954); Representante junto ao Conselho Científico da 
AMMG (1955); Membro da Comissão Fiscal e de Sindicância (1956); vice-presidente 
(1959-1960); presidente (1961) e membro do Conselho Superior (1962).

Naquele ano de 1962. ao final do primeiro semestre – fins de junho – sentindo-
se indisposto procurou o professor Nereu de Almeida Júnior, que achou estar o pro-
fessor Celso com hepatite, recomendando-lhe que fosse para o Rio de Janeiro, onde 
ficou por 15 dias. Voltando do Rio, de carro, programou ir para Montes Claros, para se 
encontrar com os filhos que lá se encontravam e decidiu ir por via ferroviária, por ser 
mais seguro do que de carro. 

Na noite de 23 de julho de 1962, às 20h embarcou junto com a esposa e o 
cunhado na composição D-5, que era então considerada um “trem de luxo”, tipo leito, 
para chegar a Montes Claros no dia seguinte pela manhã. Alguns quilômetros após 
Sete Lagoas, aconteceu o descarrilamento dos vagões, devido ao excesso de veloci-
dade para a bitola, que era estreita, e esse acidente tirou-lhe a vida.

Desaparecia então de modo trágico, violento e precoce um dos maiores expo-
entes da época, do meio pediátrico de Belo Horizonte e de Minas Gerais.

Comentava-se então que: “a pediatria mineira havia desaparecido num acidente 
ferroviário”.

Pelo contrário, tinha sido então plantada uma semente, baseada no exemplo do 
professor Celso Lobo de Rezende, que veio a frutificar posteriormente, renascendo a 
Pediatria, como Fênix, das cinzas de um acidente ferroviário.

Francisco José Caldeira Reis
Acadêmico Titular – AMP - Cadeira Nº 8
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Elmo Perez dos Santos nasceu em Nova Lima, na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH), em 11/03/1930,  predestinado a ser uma figura de relevo nas lides 
de Medicina, da Pediatria e dos movimentos associativos da categoria, aos quais valo-
rizou sempre com sua competência, talento, dedicação e capacidade de servir. 

Fez o seu curso primário no Grupo Escolar “Emília de Lima”, de sua cidade natal, 
e o curso ginasial no Colégio Santo Antônio, de São João del-Rey, diplomando-se pela 
Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais (UMG), em 1955. 

Em sua intensa atividade acadêmica, freqüentou os serviços de eminentes pro-
fessores, como Osvaldo de Mello Campos, J. Romeu Cançado, Argeu Murta e Berardo 
Nunam, na referida faculdade, vindo a ser, mais tarde, professor adjunto da cadeira de 
Pediatria, na qual se aposentou. 

Pertenceu ao serviço médico de emergência do Hospital de Pronto-socorro de 
Belo Horizonte e atuou como   pediatra, por concurso, da Prefeitura Municipal de Belo 
Horizonte, em 1956, sendo um dos fundadores do serviço de gastroenterite no Pavilhão 
Dalca de Azevedo, que marcou época na capital mineira, implementando atualizados 
processos de re-hidratação e tratamento continuado das diarréias infantis. 

No Pronto-socorro de Belo Horizonte, onde passou a atuar em 1962, teve carreira 
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ascensional, recebendo logo após sua admissão no maior hospital de atendimentos de 
urgências e emergências mineiro, importantes missões, chegando à chefia de seus servi-
ços médicos, a qual exerceu até 1966, quando passou a se responsabilizar por atividades 
administrativas na Fundação Estadual de Assistência Médica de Urgência (FEAMUR). 

Criada a Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG), resultado da 
fusão de outras três fundações então existentes, foi um dos colaboradores mais atu-
antes para a consolidação da nova entidade, chegando posteriormente à sua Superin-
tendência Geral, onde dirigiu, com sucesso, um plano de remodelação do hospital – já 
denominado Hospital João XXIII – dotando-o de novos equipamentos e adaptações na 
sua área física para melhor atender à sempre crescente demanda da população.

Em suas atividades na área médica e de ensino, foi autor de vários artigos e traba-
lhos em sua especialidade, além de atuar como conferencista, coordenador de cursos, 
seminários e inúmeras reuniões científicas. Teve presença marcante nas Jornadas Mé-
dicas da Associação Médica de Minas Gerais (AMMG) e da Sociedade Mineira de Pe-
diatria (SMP), levando sua experiência especialmente aos colegas do interior do Estado, 
fortalecendo o movimento associativo para criar uma salutar consciência da importância 
social da nossa profissão e do aprimoramento dos que exercem este nobre mister. 

Sua vida associativa foi plena de participações relevantes, como membro da 
SMP, chegando à sua presidência em 1968, além de membro da Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP), fellow da Academia Americana de Pediatria, membro da Associação 
Médica de Minas Gerais (AMMG), onde ocupou cargos importantes, como o de tesou-
reiro dessa entidade e membro do seu departamento de Previdência. Militou ainda, 
intensamente, na Associação de Hospitais de Minas Gerais. Foi fundador, com mais 
quatro colegas, do primeiro Hospital de Urgência Pediátrica em Belo Horizonte – o 
Pronto-Socorro Infantil – o qual dirigiu por muitos anos. 

Sua participação no Rotary International merece ser destacada por ter exercido 
cargos de importância naquela conceituada instituição dedicada a servir ao próximo. 
Foi presidente do Rotary Club de Belo Horizonte (Leste) e governador de Distrito, culmi-
nando com o cargo de Secretário-Geral da comissão nacional do Programa Polioplus, 
do Rotary, destinado à erradicação da poliomielite em todo o mundo, tendo visitado 
Angola liderando um grupo de qualificados técnicos brasileiros, para levar àquele país a 
nossa experiência nos dias nacionais de imunizações – dos quais o Brasil é o pioneiro 
em todo o mundo. 

Elmo Perez dos Santos faleceu em 10 de novembro de 2001, deixando entre os 
que tiveram o privilégio de sua convivência, um profundo sentimento de admiração e 
respeito pelo que realizou para valorizar o ser humano e dignificar a profissão médica. 
Por tudo isso, foi homenageado pela Academia Mineira de Pediatria, conferindo-lhe o 
galardão de Patrono da Cadeira Nº 09. 

Archimedes Theodoro
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira N° 9
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Nasceu em Apiacá (ES) em 21 de outubro de 1932, filho de Manuel May Menezes 
e Amélia Lemgruber Boechat Menezes. Residiu durante muitos anos em Governador 
Valadares, no Vale do Rio Doce, onde fez o curso ginasial no Colégio Ibituruna. Veio 
estudar em Belo Horizonte, onde fez o curso científico no colégio Anchieta. Formou-se 
em Medicina em 1959 pela Universidade de Minas Gerais (UMG). Durante seus estudos 
universitários foi presidente da Juventude Universitária Católica (JUC). 

Dedicou-se ao magistério superior logo após completar sua formação médica. 
Participou do grupo responsável pela criação do Departamento de Medicina Preventiva 
e Social da Faculdade de Medicina da UFMG, tendo sido chefe do referido departa-
mento em duas gestões. Lecionou também na Faculdade de Ciências Médicas, onde 
exerceu o cargo de vice-diretor, sendo diretor o professor José Elias Murad.

Logo no início de sua carreira ingressou no serviço público como médico da Se-
cretaria do Estado da Saúde, por concurso público, quando obteve o primeiro lugar. Na 
Saúde Pública exerceu os cargos de Chefe da Assessoria de Planejamento, Superin-
tendente de Saúde e Diretor da Escola de Saúde Pública de Minas Gerais, da Fundação 
Ezequiel Dias (FUNED).

Clóvis Boechat de Menezes 
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Especializou-se em Pediatria e Medicina Social, tendo, junto com outros colegas, 
fundado em 1967, a “Clínica Pediátrica D. Bosco”, posteriormente denominada “Con-
sultórios de Pediatria D. Bosco”, onde exerceu a clínica pediátrica até o seu falecimento, 
em abril de 1994.

Foi, durante vários anos, diretor do Centro de Saúde do bairro da Pompéia (BH), o 
qual, por decreto de número 36.552, de 22 de dezembro de 1994, do então governador 
Hélio Garcia, passou a se denominar “Centro de Saúde Clóvis Boechat de Menezes”.

Foi secretário da Associação Brasileira de Escolas Médicas (ABEM) e presidente 
da Sociedade Mineira de Pediatria em 1983. Foi um dos fundadores do “Grupo de 
Estudos de Bioética”, que se reunia semanalmente na Pontifícia Universidade Católica 
(PUC-MG) sob a direção do padre José de Souza Fernandes, professor de Teologia 
nesta Universidade.

Na comunidade Carmo-Sion (BH) participou assiduamente de atividades pasto-
rais e do Conselho Paroquial.

Seu falecimento ocorreu em 8 de abril de 1994, em Belo Horizonte.
Deixou viúva, Anna Maria Ribeiro de Menezes; os filhos Cristiana Ribeiro de Mene-

zes e Marcos Ribeiro de Menezes, e o neto Arthur Azevedo de Menezes.
Recebeu as seguintes homenagens póstumas:
• Diploma de Mérito Médico (in memoriam), recebido pela Academia Mineira de 
Medicina, em 20 de novembro de 1996.
• Homenagem pela dedicação à causa dos pediatras e das crianças do Estado 
de Minas Gerais, como presidente da Sociedade Mineira de Pediatria em 1983, 
ocorrida no cinqüentenário da Sociedade Mineira de Pediatria, no dia 28 de no-
vembro de 1997.
• Homenagem feita pela Escola de Saúde Pública de Minas Gerais, em 2 de 
outubro de 2001, na comemoração de seus 55 anos de existência, onde foi 
reconhecido como partícipe da história dessa instituição e da Saúde Pública em 
Minas Gerais.
• A Lei nº 8279, do município de Belo Horizonte, de 26 de dezembro de 2001, 
deu o nome de Clóvis Boechat à rua Trevo, no Bairro Caiçara.
• O Departamento de Medicina Preventiva e Social da Faculdade de Medicina 
da UFMG homenageou a memória de seu professor e chefe de Departamento, 
colocando seu retrato na sala 2001 do 10º andar, sala de reuniões do Departa-
mento, em cerimônia realizada em 19 de dezembro de 2004.

José Américo Campos
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira número 10
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Em 1919, o doutor Mello Teixeira foi aprovado em concurso para professor subs-
tituto de Pediatria, defendendo a tese “A esquistossomose mansônica na infância em 
Belo Horizonte” e, em 1920, foi empossado como catedrático de Clínica Pediátrica e 
Higiene Infantil, após disputa do cargo com o professor Martinho da Rocha Junior.

Foi vice-diretor da Faculdade de Medicina e exerceu, interinamente, a regência 
das cadeiras de Crenologia (1933) e de Farmacologia (1938-1942). Em 1939, foi diretor 
do Hospital São Vicente de Paulo, onde, por muitos anos, funcionou a Cátedra de Pe-
diatria da Faculdade de Medicina da então Universidade de Minas Gerais.

Em 18 de abril de 1927, proferiu a aula inaugural do curso de Medicina. Sempre 
envolvido com as questões do ensino e particularmente da Faculdade de Medicina, 
proferiu uma temática bastante apropriada, nesse sentido. Ao final, com muita proprie-
dade a classificou como palavras de fé e de crença robusta:

“Minas precisa cuidar de frente do ensino superior. A Universidade Mineira não é 
idéia de hoje. Há já um século que foi proposto criar-se em Minas Gerais a primei-
ra universidade brasileira. Porque não realizar esse propósito secular, já revivido 
em autorização parlamentar na benemérita administração passada? Porque Mi-
nas não quer cingir este diadema que viria exornar-lhe a figura moral com tanta 

João de Melo Teixeira 
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perfulgência e beleza? Porque não caberia ao descendente notável do grande 
Andrada que fez a emancipação política do Brasil, o gesto tão adequado à sua 
elegância mental, à sua cultura e missão de estadista, o gesto que deve fazer a 
emancipação cultural de Minas, organizando modelarmente o ensino superior? 
Devemos ficar seguros de que esse ato está iminente, pois de nenhum gesto 
sei eu, de governo, que seja capaz de gravar-lhe mais fundamente o nome na 
memória e no coração de seu povo, incorporando-o definitivamente, ao patrimô-
nio dos beneméritos do Estado, do que aquele que fizer nestas montanhas de 
Minas, altivas no seu passado, grandes no seu presente e seguras de seu futuro, 
organizando o ensino superior, amparando as academias, onde se forjarão as 
capacidades, se orientarão as energias, se ampliarão as inteligências que irão no 
futuro manter a acrescentar a grandeza material, o prestígio moral da Minas que 
nos herdaram.”
Em 1927, foi paraninfo da turma de formandos, dentre os quais se destacavam 

Juscelino Kubistchek de Oliveira, Odilon Bherens (orador da turma), Pedro da Silva Nava 
e Pedro Salles. Em seu discurso de paraninfo, dentre outros aspectos, volta a tecer 
profundas considerações a respeito do ensino superior. E não somente diante dos 
acontecimentos da época, senão também enfocando a história, pouco conhecida, dos 
primórdios das estruturas de ensino no mundo. São suas palavras:

“Nada do que é construtivo se improvisa e emerge a um sopro, pronto e acaba-
do. Do embrião de idéias à realidade da criação uma lenta evolução se elabora 
na morfogênese da cousa. Assim esta Universidade: devaneio da Inconfidência 
– esse grande sonho de místicos, idéia focalizada na época da nossa emanci-
pação política, realidade objetiva dos dias de hoje. Bem haja a mão caprichosa 
dos fatos que nos reservou tão esplêndida perspectiva. É, sem dúvida, a fórmula 
universitária a arquitetura mais idônea e eficiente e completado ensino superior, 
quaisquer que sejam o meio e índole de um povo. Do seu papel no preparar o 
vertiginoso progresso a que atingiu a humanidade civilizada dispenso de falar-
vos. Foi a organização universitária que imprimiu a inicial sistematização ao ensino 
das ciências e das letras, codificando-o; que permitiu que a instrução em todas 
as modalidades se constituísse num todo metodizado e integral. Datam as duas 
primeiras universidades e que ainda existem, a de Paris e a de Bolonha, do sé-
culo XII, de 1150. Surgiram os novos institutos da fusão das chamadas ‘escolas 
cátedras’, ‘monásticas’ e ‘privadas’. O que até então havia eram centros de ensi-
no, isolados, desarticulados, cenários por assim dizer criados em torno de um e 
outro sábio para disseminação de idéias e doutrinas próprias. Após o esplendor 
cultural helênico, poucas organizações de estudo subsistiam na Europa. Assim 
a Escola de Marselha, afamado centro de ensino médico e de literatura grega. 
Na era carlovíngia tais núcleos de estudo se aprimoraram um pouco, passando 
na quase totalidade para as instituições monásticas, salvo os raros Studia, orga-
nizações independentes, que se destinavam ao aprendizado da Medicina, como 
o de Salerno e de Direito como o de Pádua, Bolonha etc. Só em 1150 houve a 
fusão desses centros esparsos em Universidades com administração própria e 
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com outorga de privilégios, tendo o monopólio do ensino superior e conferindo 
graus.”
Em seguida, passa a abordar a história antiga das Universidades, relatando fatos 

pouco conhecidos:
“A primitiva organização desses institutos multisseculares era curiosíssima e eu 
estou certo, fará inveja aos senhores universitários do século XX. Os estudantes é 
que mandavam, por mais numerosos e mais ricos e tinham o ‘controle’ dos mes-
tres. Reunidos em associações poderosas, elegiam um chefe – este é que era 
o Reitor, que no mínimo deveria ter 21 anos de idade e ao qual os mestres todos 
(que belos tempos, dirão ao acadêmicos que me ouvem) deviam prestar inteira 
obediência, por meio de juramento, sujeitando-se a multas se infringissem as 
prescrições impostas. Os mestres eram meros empregados dos discípulos que 
dominavam em tudo. E, se não havia nem exames e nem reprovações, positiva-
mente, a Idade Média foi a idade de ouro dos estudantes. Para contrabalançar a 
influência destes, os professores também se associavam em sindicatos profissio-
nais, que tinham o nome de Collegium, denominação própria das corporações 
operárias do tempo. Do século XII por diante, os moldes universitários se modi-
ficaram profundamente, e a hierarquia administrativa se inverteu por completo. 
Já então, o Reitor, chefe supremo da Universidade, era como hoje personali-
dade egrégia, e enfeixava soma formidável de poder nos negócios do instituto, 
outorgado até de ampla jurisdição de justiça sobre todo o pessoal universitário. 
Pedagogicamente, as matérias ensinadas, que eram as chamadas artes liberais, 
constituíam duas divisas: o trivium ou curso de Gramática, Retórica e Dialética, 
e o quadrivium, onde se estudavam a Aritmética, a Geografia, a Astronomia e a 
Música. A influência dos estudantes na administração ficou adstrita ao direito de 
voto no Conselho Universitário, praxe que vigora até hoje, tal como aqui se veri-
fica, numa sadia demonstração de liberalismo justo. Multiplicando-se por quase 
todos os países, sofrendo influências das novas idéias e doutrinas, foram as uni-
versidades evoluindo em crescente progresso e prestígio até atingir a importância 
e a multiplicidade de tipos que ostentam em nossos dias. Através de oito séculos 
o sistema universitário tem sobrestado inalterável, nas suas linhas fundamentais, 
preparando nos seus institutos a prodigiosa civilização contemporânea. As sub-
versões e crises sociais, as novas correntes do pensamento, rumos variados da 
mentalidade humana, não conseguiram abafar ainda os alicerces dessa arquite-
tura magnífica do ensino. Mas Universidades, na verdadeira acepção do termo. 
Não universidade-rótulo, universidade fachada. Não é a denominação que lhe 
imprime o caráter, sim, porém, a função que define de constituição adequada. A 
fundação da Universidade de Minas Gerais, que a visão clara e elevada do pre-
sidente Antônio Carlos inspiradamente criou, propicia-nos oportunidade para nos 
libertarmos de situação evidentemente prejudicial ao ensino. Demos à universida-
de recém-criada a genuína organização universitária, articulando didaticamente 
os seus institutos componentes na entrosagem necessária de cursos e cadeiras. 
Sistematizemos os processos de ensino; dosemos as matérias; seriemos conve-



nientemente as disciplinas. Estabeleçamos métodos de instrução conducentes 
ao maior aproveitamento dos alunos e à melhor formação de profissionais. Uni-
formizemos os regimes, quer docentes, quer discentes: organizemos programas 
próprios no intuito de mais apurar a cultura dos que se diplomarem pelas nossas 
faculdades, reunidas no atual trivium universitário. Assim constituídos, nós não 
seríamos somente a única Universidade de Minas, mas a única do Brasil”.
Na verdade, a sua participação em todas as questões ligadas ao ensino e à ad-

ministração da Faculdade foram constantes e relevantes. 
Em 1947, foi convidado e assumiu o cargo de diretor do Instituto Fernandes Fil-

gueiras no Rio de Janeiro, para lá se transferindo. Pouco deixou, entre nós, registros 
que caracterizassem a sua vida acadêmica e fatos outros ligados a outras Instituições 
Médicas de Minas Gerais.

Em 1948 aposentou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade de Minas 
Gerais.

Em função dos relevantes serviços prestados ao ensino recebeu o Título de Pro-
fessor Emérito, o primeiro concedido pelo Conselho Universitário da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG).

Faleceu no Rio de Janeiro em 1965.

José Silvério Santos Diniz
Acadêmico Titular – AMP - Cadeira Nº 11
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Nasceu em 20 de outubro de 1893, na cidade de Ouro Preto, então Capital do 
Estado, filho de Affonso Moreira da Silva, funcionário público, e Quitéria de Menezes 
Moreira da Silva. Mudou-se para Belo Horizonte quando da transferência da Capital, em 
1897. Ingressou na primeira turma da Faculdade de Medicina de Belo Horizonte – atu-
almente uma das 19 Unidades Acadêmicas da Universidade Federal de Minas Gerais 
– cuja aula inaugural foi proferida há 95 anos, em 8 de abril de 1912, pelo professor 
interino de Física Médica, Zoroastro Alvarenga, sobre as “Coordenadas estáticas do 
corpo humano”. Colou grau em março de 1918 e foi exercer a clínica, por poucos anos, 
em Leopoldina e outras cidades da Zona da Mata.

Casou-se com D. Zeny Moreira da Silva, sua prima de primeiro grau, e teve 
10 filhos (na ordem de nascimento): João Affonso Moreira Filho, médico e professor 
de Clínica Médica da Faculdade de Medicina da UFMG falecido em 1997; Áurea 
Izabel Moreira Fontenelle, viúva de Ary Álvaro Fontenelle; Wanda Moreira da Silva, 
religiosa da Congregação do Sacré Couer de Marie; Lúcia Moreira da Silva, viúva 
de Athos Moreira da Silva; Mário Affonso Moreira, pediatra, Professor da Faculdade 
de Medicina da UFMG por 43 anos (1950-1993); Marcelo Affonso Moreira, comerci-
ário; Maria Odete Moreira de Souza, casada com José Ximenes de Souza; Roberto 

João Affonso Moreira 
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Affonso Moreira, funcionário público e comerciário, falecido; Eunice Moreira Montei-
ro, casada com Paulo Mourão Monteiro, e Carlos Affonso Moreira, bancário. Seus 
filhos e filhas deram-lhe um total de 27 netos. Faleceu a 16 de fevereiro de 1964, 
com 70 anos, vítima de acidente vascular cerebral causado por hipertensão arterial 
crônica.

Ingressou como professor da Faculdade de Medicina já na década de 1920, ten-
do ministrado aulas de Patologia Interna, disciplina da qual foi catedrático; Terapêutica 
Clínica; Propedêutica e Doenças Infecciosas. A consolidação da Cadeira de Clínica 
Pediátrica Médica e Higiene Infantil, dirigida inicialmente por Cândido Firmino de Mello 
Leitão e, depois, por João Mello Teixeira, teve seu inestimável auxílio, tendo participado 
com entusiasmo e dedicação nos anos 30 e 40 das atividades de assistência e do-
cência do Hospital São Vicente de Paulo, precursor do atual Hospital das Clínicas da 
UFMG, fundado em 1928. Junto com Berardo Nunan Filho e João da Costa Chiabi; 
substituía Mello Teixeira em suas funções quando de seus freqüentes deslocamentos 
para o Rio de Janeiro. 

 Após a aposentadoria de Mello Teixeira, em 1947, o professor Berardo Nunan 
Filho passou a ser o dirigente máximo da Clínica Pediátrica da Faculdade de Medicina e 
do Hospital das Clínicas da UFMG, de 1949 a 1978. O professor João Affonso foi ainda, 
por vários anos, professor de Higiene da Faculdade de Direito da UMG, depois, UFMG. 
Aposentou-se da Faculdade de Medicina em 1954.

Na área associativa, foi um dos fundadores da Sociedade Mineira de Pediatria, 
em 1947. A posse da primeira diretoria da Sociedade Mineira de Pediatria aconteceu 
em 28 de fevereiro de 1948, no Instituto de Educação. Ela era formada, além de João 
Affonso, pelos médicos Fernando Magalhães Gomes (presidente), Paulo Roxo da Motta 
(vice-presidente), Berardo Nunan (1º secretário), Armando Achiles Tenuta (2º secretá-
rio), Abrahão Salomão, Antônio Malheiros Fiúza, Benjamim Nicolau, Célio Marques Scot-
ti, Fausto Gomes Baptista, Elpídio Marinho de Almeida, Alcindo Armando Henriques, 
João de Freitas Filho, Augusto Severo da Costa, Delorme de Carvalho, Agostinho de 
Carvalho Fernandes e Maria Helena Jardim. 

Nunca tendo exercido a Presidência da entidade, coube, entretanto, a seu filho 
Mário Affonso Moreira a honra de presidi-la no ano de 1958. O Dr. Mário é, também, 
um dos dez membros fundadores da Academia Mineira de Pediatria, inaugurada em 
agosto de 2005.

Na esfera administrativa foi, por vários anos, chefe do Serviço de Epidemiologia 
de Belo Horizonte na década de 40. Em seguida, foi diretor de Saúde Pública do Esta-
do de Minas Gerais, preparando a instalação da futura Secretaria de Estado da Saúde, 
cujo primeiro titular foi o professor José Baeta Vianna, convidado pelo então governador 
Milton Campos (1947-1951). Participou, ainda, dos esforços para a criação, em 1946, 
da Escola de Saúde Pública de Minas Gerais.

Na área esportiva, foi um dos fundadores do Minas Tênis Clube. Sua família sem-
pre foi muito ligada ao Clube Atlético Mineiro, sendo um de seus cunhados, José Mo-
reira, fundador do tradicional clube de futebol de Belo Horizonte.
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Foi homenageado, após seu falecimento, pelos vereadores de Belo Horizonte 
que conferiram seu nome a uma rua de Belo Horizonte, situada no Bairro Ouro Preto 
(teria sido coincidência?) e próxima à atual Moradia Estudantil da UFMG, esta sim, feliz 
coincidência, pois a nova Moradia só foi inaugurada em 2001 e ampliada em 2006.

Segundo seu filho pediatra Mário Affonso, hoje com 81 anos, sua dedicação 
aos pequenos pacientes era muito intensa, tanto no Hospital São Vicente, como no 
consultório. Sua máxima terapêutica, lembrada por seu filho, dizia algo assim: “trata só 
do que você está vendo, pois do restante a natureza toma conta; por isso seja bom 
observador”.

Em suma, João Affonso Moreira foi, junto com Mello Teixeira, Cândido Leitão e 
Navantino Alves, um dos fundadores da Pediatria Mineira, tanto do ponto de vista do 
exercício da clínica pediátrica como da docência. Legou seus ensinamentos teóricos 
e práticos a inúmeros pediatras de Minas Gerais, como Fernando Magalhães Gomes, 
Paulo Roxo da Motta e Carlos Horta, entre outros. Por seus descendentes pediatras, 
Mário Affonso Moreira, seu filho, e Mário Afonso Moreira Filho, seu neto, continua vivo na 
lembrança dos pediatras mineiros.

Marcos Borato Viana
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira N° 12
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Graduou-se em Medicina em 1926, pela Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ro. Em 1931, após cinco anos de experiência profissional, chegou a Juiz de Fora, onde 
exerceu intensa atividade na prática médica e logo demonstrou ser um líder autêntico.

Havia também realizado um estágio na Clínica Infantil da Universidade de Berlim, 
Alemanha, dirigida pelo professor Adalbert Czerny. O doutor Delorme relata ter recebido 
forte influência da escola alemã de Pediatria, particularmente no que se referia à alimen-
tação infantil, além de ter desenvolvido um forte desejo de servir à comunidade. 

No início da década de 30 do século 20, Juiz de Fora era a mais importante ci-
dade de Minas Gerais. Cidade de muitos operários, soldados e estudantes. Ela era o 
maior centro industrial do estado. Apesar de ser sede de dois dos mais famosos esta-
belecimentos de ensino secundário de Minas, três escolas superiores, de uma Região 
Militar, de uma tradicional Sociedade de Medicina e Cirurgia, e de cinco jornais diários, 
além de vários pioneirismos, como a primeira usina hidroelétrica da América do Sul, 
apresentava um índice de mortalidade infantil dos mais altos do Brasil.Em 1931 a taxa 
foi de 255, elevando-se para 295 em 1934!

Em 1933 foi realizada na cidade do Rio de Janeiro a I Conferência Nacional de 
Proteção à Infância. Ali esteve Delorme de Carvalho, então com 30 anos de idade. Vol-

Delorme de Carvalho  
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tou comprometido com a defesa da criança, determinado, para sempre em sua vida, 
a coordenar esforços para diminuir a mortalidade infantil. Anos mais tarde, em artigo 
publicado no “Jornal Gazeta Comercial”, de Juiz de Fora, relembra – “em setembro de 
1933, havia eu assistido à Conferência Nacional de Proteção à Infância. Tomei parte em 
todos os trabalhos que me mereceram o maior interesse. Conclamados que foram os 
pediatras de todo o País a trabalhar pela infância – assumi perante a minha consciência 
o compromisso de dar o melhor de mim mesmo, a uma causa que, em última análise, 
constitui o objeto e o sentido de minha vocação”.

Revelou mais ainda – “foi a impressão mais funda que me causou o alto coefi-
ciente de mortalidade infantil, em Juiz de Fora, combinado com o atraso e a insuficiên-
cia de suas obras de proteção à infância, que em mim influíram decisivamente”.

A questão de uma alimentação adequada para todos os brasileiros, não somente 
para as crianças, já o impressionara quando de sua estada na Alemanha. 

No findar de 1933, Delorme de Carvalho juntou esforços com seu colega Carlos 
Judá de Carvalho. Criaram a “Gazeta Médica”, que se destinava a ser “um periódico de 
divulgação científica, de propaganda eugênica e de puericultura, que se propõe levar 
ao público em geral, as idéias novas de higiene”.

Já no primeiro número o doutor Delorme escreveu um artigo sobre “vacinação 
antidiftérica”. Também ali publica uma tradução do capítulo Puericultura do Manual de 
Pediatria, do médico francês Ballet.

A partir da criação da “Gazeta Médica” e por meio dela, Delorme, em conjunto 
com os colegas Olavo Lustosa, Jorge da Cunha e João da Rocha Lagoa, iniciaram 
uma luta tenaz para a criação do Lactário de Juiz de Fora. Delorme tinha a consci-
ência de que um lactário deveria ser instalado em um Centro de Saúde e, mais que 
distribuir leite, deveria ser uma escola para as mães no que concerne à alimentação 
infantil e à Puericultura como um todo. Deveria, inclusive, estimular a amamentação 
materna.

Em 1º de julho de 1934 foi inaugurado o Lactário São José. Professoras de gru-
pos escolares e estudantes normalistas também participavam de cursos teórico-práti-
cos, disseminando assim o conhecimento.

Dez anos depois a mortalidade infantil reduzira-se em 50%.
Outra frente de luta do doutor Delorme foi sua batalha contra a tuberculose. Em 

1938 assumiu a direção médica do Instituto de Proteção e Assistência à Infância, ini-
ciando então a prática da vacinação contra a tuberculose com a aplicação de BCG (en-
tão sob a forma oral) às crianças de até um ano de vida, estendendo-a no ano seguinte 
às crianças de todas as idades.

Em 1945, conseguiu angariar fundos para a compra de um aparelho de abreu-
grafia para o Instituto que dirigia, em memorável campanha entre a comunidade, culmi-
nada com a instituição do programa Cadastro Torácico Permanente. 

Em sua permanente guerra contra a tuberculose, numa época em que o tra-
tamento com fármacos ainda estava por vir, fazia palestras, escrevia artigos, falava à 
Rádio PRB-3 (época sem televisão) e ainda levava a Juiz de Fora médicos de projeção 



nacional, como o próprio Manuel de Abreu, o criador do processo de fotografia da ra-
diografia.

Em janeiro de 1946, Delorme foi nomeado professor interino de Higiene e Pue-
ricultura do Instituto de Educação, em Belo Horizonte. Por essa época, Belo Horizonte 
tinha se transformado na maior cidade de Minas Gerais, e o Instituto de Educação, 
órgão estadual, era um centro de excelência no ensino. Desse posto central o espírito 
empreendedor e criativo de Delorme, levou-o a trabalhar, agora, pelas crianças de todo 
o Estado.

Em 1948, ao defender tese de concurso para professor catedrático de Puericul-
tura do Instituto de Educação, relatou – “o ensino de medicina preventiva era insufi-
cientíssimo. Quase todos os médicos saem das faculdades com uma mentalidade de 
terapeutas, só pensando em curar, em fundar hospitais, em operar, enfim, com certa 
obcecação pela medicina curativa. A mentalidade preventiva não se desenvolvia entre 
os estudantes’’.

Mais de meio século depois, o pensamento de Delorme continua válido, infeliz-
mente.

Em um de seus escritos, afirmou que sempre esteve convencido de que “o Pe-
diatra moderno, cônscio de seus deveres, tem de ser educador, completando a função 
clínica com a função social”.

Faleceu precocemente, em 1948, aos 43 anos de idade. Sempre foi um médico 
e um educador à frente do seu tempo. Pelo seu reconhecido mérito foi indicado como 
Patrono da Cadeira número 13 da Academia Mineira de Pediatria.  

Waldemar Henrique Fernal
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira número 13. 
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Nasceu em Diamantina, Minas Gerais, em 26 de setembro de 1905. Era filha de 
Antônio Almeida Ramos e de Laurinda Souza Ramos. Formou-se em Medicina pela 
Faculdade de Medicina de Minas Gerais (UMG), em 1933, sendo a primeira mulher a 
concluir o curso médico, na referida instituição, que foi fundada em março de 1911. 

Suas atividades profissionais foram desenvolvidas em Belo Horizonte. Trabalhou 
no Hospital da Criança, sob a chefia do doutor Navantino Alves, um dos pioneiros da 
Pediatria em Minas Gerais e patrono da Cadeira Nº 5, da Academia Mineira de Pediatria. 
No Centro de Saúde Carlos Chagas, iniciou suas atividades como pediatra e, poste-
riormente, como médica sanitarista, atendendo no serviço de doenças tropicais. Atuou, 
ainda, no Centro de Pediatria ‘Ondina Amaral’ e foi professora da Escola de Enferma-
gem da Santa Casa de Belo Horizonte. 

Doutora Maria Eulália Ramos exerceu também atividade filantrópica, tendo presi-
dido a Associação das Damas de Caridade da Igreja da Boa Viagem, em Belo Horizon-
te, durante 23 anos. Essa instituição tinha por missão cuidar de pessoas idosas.

 Na Sociedade Mineira de Pediatria, foi membro do Conselho Fiscal e de Sindi-
cância, no ano de 1948, primeiro ano de atividades da Instituição. 

Maria Eulália Ramos 

(*)1905	 (U)2001
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Dra Maria Eulália Ramos sempre foi muito bem lembrada pela sua extrema dedi-
cação à pediatria e às crianças e adolescentes. Foi a primeira médica e pediatra a  di-
plomar-se pela Faculdade de Medicina da UMG. Pelos seus méritos foi homenageada 
pelo Grupo Fundador da Academia Mineira de Pediatria, ao ser indicada  como Patrona 
da Cadeira Nº 14 .Doutora Maria Eulália faleceu em 2001.

Cláudia Lúcia Carneiro Matos
Acadêmica Titular – AMP – Cadeira N° 14
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O doutor Lustosa foi pessoa com quem tive oportunidade de ter alguma convi-
vência por ocasião de eventos científicos em Juiz de Fora, Belo Horizonte e São Paulo, 
era figura humana admirável e grande conhecedor da Pediatria.

Nasceu em Leopoldina, na Zona da Mata, no dia 10 de fevereiro de 1905, cidade 
onde fez os estudos básicos, primário e ginasial, tendo, posteriormente, ingressado na 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Era o quarto filho do casal Custódio de Almeida Lustosa e Maria das Dores de 
Freitas Lustosa. Seu pai atuou como Juiz de Direito na Comarca de Leopoldina durante 
24 anos, onde também exerceu a carreira docente, no conceituado Ginásio Leopoldi-
nense.

Dr. Lustosa que concluiu o ginasial no Ginásio Leopoldinense, muito se orgulhava 
da escola. Mudou-se, com sua família, para Juiz de Fora. Eram 17 irmãos na família 
Lustosa. Dizia uma tia sobre seu pai que “de manhã era professor no Ginásio, de tarde 
ia para o Fórum e à noite, cuidava de neném”.

Mesmo vivendo fora de sua terra natal, o doutor Lustosa fazia questão de partici-
par dos desfiles de ex-alunos pelas ruas de Leopoldina e, no regresso a Juiz de Fora, 
mostrava-se alegre e rejuvenescido.

Olavo de Freitas Lustosa 

(*)1905	 (U)1993
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Estudou Medicina no Rio de Janeiro, especializando-se em Pediatria, à época, 
uma especialidade nova. Diplomou-se em 1928, retornando à casa dos pais em Juiz 
de Fora.

No início de suas atividades profissionais, em Juiz de Fora, trabalhou com o dou-
tor Navantino Alves, com quem praticou por curto período e de quem herdou a clínica 
pediátrica, por motivo da mudança do doutor Navantino para Belo Horizonte.

Seu registro no Conselho Regional de Medicina (CRM) era de número 364. Traba-
lhava pela manhã em instituições filantrópicas: Lactário São José, Policlínica, Casa Ma-
ternal (Creche) e Damas Protetoras da Infância.  As crianças pobres àquela época eram 
assistidas nas referidas instituições. Além do atendimento médico, o doutor Lustosa 
oferecia gratuitamente os medicamentos prescritos e, também, o leite que era tampado 
com algodão em vidro apropriado, o qual era devolvido para nova remessa de leite.

Conta seu filho Danilo, que o doutor Lustosa no exercício da Pediatria, após o 
atendimento e adequada conduta a um pequeno paciente foi questionado, pelo pai 
sobre o preço da consulta e que dizia “examine um pouco mais, pois o atendimento foi 
muito rápido para o valor cobrado”.

O doutor Lustosa exerceu o magistério superior na Faculdade de Medicina de 
Juiz de Fora, onde era responsável pela cadeira de “Puericultura e Clínica de Primeira 
Infância”. Aposentou-se como professor em 1975.

Foi Presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Juiz de Fora, apresentou 
inúmeras conferências e outros trabalhos em congressos e outros eventos médicos. 
Criou a “Régua Pediátrica O. Lustosa”, que possuía uma tabela para demonstrar a ade-
quação da criança ao peso e idade, relacionada à estatura.

Costumava, nos momentos de lazer, à noite, jogar partidas de xadrez na rua Hal-
feld. Freqüentava também sessões de cinema, onde, muitas vezes, era encontrado por 
pais aflitos para examinar seus filhos.

Exerceu atividades políticas, sendo vereador em Juiz de Fora, em dois mandatos 
(1963-1966 e 1967-1970). Sempre se elegeu entre os cinco primeiros mais votados.

No local onde era a residência da família dele, hoje está construído um prédio 
que tem o nome de Dr. Olavo de Freitas Lustosa, em homenagem à figura ilustre de um 
dos pioneiros da Pediatria em Juiz de Fora e em Minas Gerais

Sempre preocupado com a Nutrição Infantil, dizia que “o problema crucial na saú-
de infantil é a alimentação, principalmente, nos dois primeiros anos de vida”. Dizia ain-
da que “esse problema começa na realidade, durante a gestação...” “As providências 
para boa nutrição da criança têm que começar, obrigatoriamente, durante a gestação. 
Depois a criança deve ser alimentada com leite materno até os seis meses. Paralelo à 
alimentação há o programa de vacinações que é uma obrigação dos pais”.

Morreu aos 88 anos, em 1993. Dedicou mais de 60 anos de sua vida à Medicina.
Foi pioneiro da Pediatria em Minas. Disse pouco antes de sua súbita morte, que: 

“Cheguei ao fim de minha vida vendo que as coisas melhoraram muito para a criança. 
Quando comecei em Juiz de Fora, na década de 30, o índice de mortalidade infantil era 
de 200 crianças por 1.000. Agora, esse índice não chega a 20”. Atribuía esse quadro 
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menos trágico à melhora dos serviços de água e esgoto, à disseminação de noções 
de puericultura e as condições de pasteurização do leite. 

Dizia também que chegava ao fim da vida entristecido pelo fato de continuar 
sendo descumprida a lei que obriga as empresas a manter salas próprias para ama-
mentação dos filhos das funcionárias.

O doutor Lustosa recebeu a comenda Henrique Halfeld, em 1974, então do pre-
feito de Juiz de Fora, Saulo Moreira. Essa é a mais alta honraria concedida pelo muni-
cípio.

Francisco José Penna
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira Nº 15
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Olavo de Resende Barros nasceu em 28 de junho de 1911 na pacata cidade de 
Oliveira, Minas Gerais, a 140 km de Belo Horizonte. Sua terra natal marcou o seu caráter 
de homem e profissional tranqüilo, que gostava de ouvir as pessoas, qualidade essen-
cial ao médico. Era o nono de uma família de dez filhos, do casal Modestino Ferreira 
de Barros e Amélia Eugenia de Rezende. Eis a relação de seus irmãos: Maria Antonieta 
(Sinhá), Júlio, Sílvio, Maria Eugênia (Marieta), Jesuína (Zina), Judith, José, Zélia e Amélia 
(Amelita), esta a única ainda viva.

Fez o curso primário no Grupo Escolar Francisco Fernandes, em Oliveira, e o 
curso ginasial e o segundo grau, em regime de internato, em São João del-Rey, no 
Colégio Santo Antônio. Formou-se em Medicina em 1935 e, por dois anos, trabalhou 
como médico de família, nas cidades de Rio Casca e Dionísio, na Zona da Mata. Foi aí 
que descobriu a sua verdadeira vocação de trabalhar com crianças. Retornou a Belo 
Horizonte, onde encontrou o Dr. Navantino Alves, o mestre que necessitava para desen-
volver a sua verdadeira aptidão profissional. Nessa época trabalhou na Santa Casa de 
Misericórdia e no hospital São Lucas.

Também possuía grande conhecimento em leprologia graças ao curso realiza-
do no Serviço Nacional de Lepra, tendo recebido o prêmio como melhor aluno da sua 

Olavo de Resende Barros  
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turma, entregue pelo então secretário de Estado de Saúde de Minas Gerais, doutor 
Otto Cirne. Nessa época trabalhou como médico voluntário no Serviço Nacional de 
Lepra.

A sua origem interiorana foi determinante de seu temperamento. O Dr. Olavo era 
muito paciente, tolerante e compreensivo. Era perfeccionista, pois gostava das coisas 
feitas da melhor maneira possível e profundo admirador da cultura européia. 

Durante o curso médico estudou em vários tratados europeus, como o de Ana-
tomia, do francês J. Testut, e, no tratado alemão de Pediatria, de Schllossman.  Amante 
da leitura, gostava de ler e colecionar as grandes obras literárias da humanidade e 
dos escritores brasileiros. Poliglota, lia com facilidade em inglês, francês, espanhol e 
alemão.

Casou-se em 28 de dezembro de 1961 com Santuzza Vasconcellos de Resende 
Barros, com quem teve um filho, Olavo de Resende Barros Junior, nascido em 29 de 
outubro de 1962, também médico, formado pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), em 1985. Atua na área de Dermatologia e é casado com Alice Aguiar Junquei-
ra Barros.

Doutor Olavo, pai e esposo dedicado, tinha especial cuidado e atenção com a 
estrutura familiar que julgava ser a base de uma sociedade humana consciente, íntegra 
e bem organizada. Fez parte da Academia Americana de Pediatria.

Exerceu suas atividades no Hospital Pronto- Socorro Infantil juntamente com os 
médicos Múcio de Paula, Elmo Perez, Adauto Viana entre outros. Admirador de Helena 
Antipoff, Dr. Olavo foi médico voluntário da Fazenda do Rosário por longos anos.

Exerceu também atividade muito intensa em consultório, onde atendia muitas 
vezes sem ônus para os pacientes. Pela manhã, atendia em sua residência e, à tarde, 
no consultório. Também fazia atendimentos domiciliares, quando ensinava os princípios 
básicos de cuidados com recém-nascidos e crianças, como: dar banho, curativos, 
normas de higiene pessoal e preparação de mamadeiras, sopinhas e papinhas. Cul-
tuava o respeito às crianças e tinha alguns princípios que gostava de ensinar como: “A 
uma criança não se deve forçar, insistir ou agradar”, e, ainda, “remédio cura, remédio 
mata”. Assim, mostrava a importância do uso correto e os riscos que representavam os 
medicamentos para as crianças.

Recebeu homenagem de Oliveirense Ausente em 5 de outubro de 1980, quando 
foi orador da turma, tendo, em discurso emocionado, agradecido a honraria. Também 
recebeu homenagem como um dos fundadores da Sociedade Mineira de Pediatria, em 
1980, na gestão do presidente Tonelli, e, de Honra ao Mérito, da Associação Médica 
de Minas Gerais, em 1985. Na sociedade Mineira de Pediatria foi membro do Conselho 
Fiscal em 1949 e 1º Secretário em 1955.

Além da atividade médica tinha uma propriedade rural no município de Oliveira, 
sua terra natal, na qual passava os fins de semana e feriados. Ali desenvolveu uma 
criação de gado usando técnicas avançadas para a época, com animais de grande 
linhagem genética e com premiações em várias exposições estadual e nacional, con-
tribuindo assim para o aprimoramento do rebanho do nosso Estado.



Exerceu a medicina por 52 anos tendo atendido suas últimas consultas em de-
zembro de 1987

O doutor Olavo de Resende Barros faleceu no dia 30 de janeiro de 1988.  

José Sabino de Oliveira
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira Nº 16
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Nasceu no Distrito de Piau, hoje Município de Piau, estado de Minas Gerais, em 
11 de maio de 1913, sendo  filho de Joaquim Marciano Loures, médico deste Distrito, 
e, de Olympia de Carvalho Loures .  Faleceu em 07 de dezembro de 1991, aos 78 
anos. . Foi casado com Maria do Carmo Vilela Loures,  com quem teve dois filhos:  
Paulo Augusto e Renato, este médico e professor  de pediatria da UFJF. Seus filhos 
deram ao casal cinco netos e estes dois bisnetos.  

Fez seus primeiros estudos no Grupo Escolar de Piau e o curso secundário no 
Instituto Bicalho em Juiz de Fora de 1926 a 1931. Ingressou na Faculdade Nacional 
de Medicina da Universidade do Brasil em 1932 tendo terminado seu curso em 1937. 
Freqüentou Instituições Médicas do Rio de Janeiro e São Paulo, nas áreas de Pedia-
tria e Nutrição e tendo como modelo seu pai,  Joaquim Marciano Loures.

Em Juiz de Fora iniciou sua carreira professoral como catedrático por concurso 
de Higiene e Legislação Farmacêutica da Faculdade de Farmácia e Odontologia de 
Juiz de Fora. 

Desde o ano de 1969 foi titular da Disciplina de Pediatria da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Juiz de Fora, tendo sido por várias vezes seu 
Diretor, como decano.

Renato de Carvalho Loures  

(*)1913	 (U)1991

Patrono	AmP	–	Cadeira	nº	17



Livro dos Patronos Renato de Carvalho Loures

Chefe do departamento de Pediatria da Santa Casa de Misericórdia de Juiz de 
Fora de 1969 até 1988 e tendo inclusive sido Diretor Clínico desta Instituição. A Pedia-
tria sempre o atraiu tanto na clínica, como na cátedra, daí a riqueza de seu currículo 
em contribuições valiosas, nesta especialidade.Em 1982 recebeu o título de Profes-
sor Emérito da Universidade Federal de Juiz de Fora.  

O Professor Renato de Carvalho Loures foi paraninfo e patrono de várias tur-
mas de doutorandos da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Juiz de 
Fora e membro do Conselho Universitário e do Conselho de Curadores da mesma  
universidade. Foi diretor do Instituto de Proteção á Infância de Juiz de Fora e recebeu 
da Academia Mineira de Medicina, em 1988, a expressiva distinção “Palma Acadêmi-
ca”, pelo desempenho no exercício da profissão e ensino médico.  Foi intensa a sua 
dedicação à vida acadêmica, tendo participado de várias bancas examinadoras em 
concursos para professor assistente, adjunto e docente-livre da UFJF e da UFRJ. 

Membro Titular da Academia Mineira de Medicina e Membro Correspondente 
da Academia Nacional de Medicina. Laureado com o Mérito da Liga Paulista Contra 
Tuberculose e com Mérito Henrique Guilherme Fernando Halfeld, conferida pela cida-
de de Juiz de Fora. 

O grupo fundador da Academia Mineira de Pediatria homenageou o Professor 
Renato de Carvalho Loures, indicando seu nome como Patrono da Cadeira N° 17, em 
reconhecimento à sua contribuição à pediatria mineira.

Adauto Barros Amin
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira N° 17 

60



Olavo Gabriel Diniz Livro dos Patronos

61

Olavo Gabriel Diniz nasceu no “Coração de Minas” e porta de entrada do ser-
tão, Curvelo, no dia 18 de novembro de 1913. Era filho de Antônio Gabriel Diniz e 
Balbina Moreira Diniz. Fez o curso primário no Grupo Escolar de Curvelo e o ginasial 
no Ginásio Dom Silvério, em Sete Lagoas e, em Belo Horizonte, no Colégio Arnaldo. 
Formou-se pela Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais (UMG), em 
8 de dezembro de 1937. Entre seus colegas de turmas, podem ser citados médicos 
eminentes como Joaquim Romeu Cançado, José Bartolomeu Greco, João Batista 
Veiga Salles, Geraldo Queiroga, Levy Coelho da Rocha dentre outros. 

Foi interno na Cadeira Pediátrica Médica, do professor Mello Teixeira, de 1934 a 
1937 e, após formar-se, exerceu atividade de clínica pediátrica em Garça, São Paulo, 
de 38 a 40. Retornou à cadeira do professor Mello Teixeira na condição de Assistente 
Voluntário, de 40 a 41, ocasião em que voltou à terra natal para ser chefe da Clínica 
Pediátrica do Hospital Santo Antônio, a qual deixou em 1944. 

Segundo o médico historiador João Amílcar Salgado, professor da Faculdade 
de Medicina, quando falava do centenário de Belo Horizonte, a tuberculose teve uma 
influência marcante nos destinos da Capital, bem como da Faculdade de Medicina, já 
que por causa dela ou para fugir dela, ilustres figuras brasileiras vieram parar aqui, em 

Olavo Gabriel Diniz  
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busca dos puros e curativos ares. Pois bem, da mesma forma a tuberculose marcou 
o destino de Olavo.

 Recém-chegado a Curvelo foi ele convocado pelo ilustre médico-cirurgião e 
homem público local, doutor Benjamim Jacob, que imponente a seu lado, acompa-
nhou o exame feito pelo jovem médico. De propósito lhe escondeu um dado anam-
néstico importante. Doutor Olavo termina o exame, volta-se para ele e diz: “Para mim 
é meningite tuberculosa”. “Doutor Benjamim lhe indaga: Tem certeza?”. Ao que Olavo 
responde: “para o senhor só após os resultados dos exames, para mim, não tenho 
dúvida”.

 Doutor Benjamim abre-se num largo sorriso e lhe diz que a mãe da criança 
havia estado em tratamento de tuberculose em um sanatório. Aquele sorriso, após o 
diagnóstico e a resposta de Olavo, traduziu sua percepção que acabara de conhecer 
não só um futuro grande médico, mas também, um grande homem. Vários encontros 
aconteceram entre os dois até que um dia outro largo sorriso abriu-se novamente no 
rosto do doutor Benjamim. Foi quando abriu as portas de sua casa para que por ela 
entrasse Olavo Gabriel Diniz, tão firme e decidido como no primeiro encontro, desta 
vez para pedir em casamento a mão de sua filha Maria Helena, com quem se casou 
em 20 de junho de 1943. Dessa relação amorosa nasceram seis filhas.

Em Curvelo, Olavo, homem de coragem e visão mais elevada, conquistou a 
Carta de Piloto de Aeronave de Recreio, em 1943. De sua cidade, ele foi para o Rio de 
Janeiro onde fez o curso de Puericultura e Administração, no Ministério de Educação 
e Saúde, obtendo o diploma em 1946. Nessa cidade fez também o curso de Tisiolo-
gia Infantil, com o professor Aloísio de Paula, e o de Penicilinoterapia da Sífilis Infantil, 
com o professor Serra Castro.

No ano de 1956 ocupou o cargo de Assistente da Cadeira de Clínica Pediátrica 
da Faculdade de Ciências Médicas, cujo chefe era o seu mentor e grande amigo, 
professor Costa Chiabi. Entre suas atividades científicas, além dos cursos já citados, 
destacam-se a pesquisa sobre Bacteriologia e Alergia, no Serviço da Clínica de Aler-
gia do doutor Oliveira Lima. Participação ativa no 1º Encontro Nacional sobre Esquis-
tossomose Mansônica; Temas Médicos na TV Itacolomy e Rádio Guarani. Finalmente 
uma pesquisa sobre a figura física de Jesus, consultando ampla bibliografia e de 
cujos resultados publicou o trabalho intitulado “O Retrato de Jesus”.

Olavo recebeu o título de Especialista em Pediatria, pela Sociedade Brasileira 
de Pediatria e Associação Médica Brasileira em 1979. Pelas suas características de 
homem sério, dinâmico, eficiente e desprendido, ocupou cargos de tesoureiro por 
quase todos os lugares onde passou. Assim foi tesoureiro do Aero Club de Curvelo, 
em 1943; da Diretoria da Associação Médica, 67-68, da qual foi também membro da 
Comissão de Finanças, de 73 a 83, chegando a presidi-la em seu último mandato; e 
1º Tesoureiro da Academia Mineira de Medicina, por ocasião de sua fundação, cargo 
que viria a ocupar novamente de 83 a 87. 

Segundo ainda o historiador João Amílcar Salgado, Olavo Gabriel era solícito e 
incansável no atendimento domiciliar à criançada. Foi, contudo, sempre negligente 
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quanto aos honorários tendo herdado do pai a vocação para não enriquecer. Este, 
formado na fase áurea da Escola de Farmácia de Ouro Preto, fornecia a maioria dos 
remédios sem cobrar o que o fez desistir da profissão, apetecendo-lhe mais os bál-
samos das letras e menos os das retortas. Antônio Gabriel ajudou no alívio de muito 
sofrimento, mas, apoiado na nova profissão de tabelião, ficará eternizado como his-
toriador primaz da cidade de Curvelo. 

Pelas qualidades culturais e representativas Olavo foi, também, representante 
junto a conselhos superiores, Assembléia de Delegados, revistas e jornais médicos. 
Em suas atividades associativas destacam-se ainda: presidente da Sociedade Minei-
ra de Pediatria no ano de 1963; sócio fundador da Sociedade Brasileira de Alergia em 
1946; sócio fundador da Academia Mineira de Medicina em 1970; membro da So-
ciedade Mineira de Pediatria, ocupando os cargos de vice-presidente em 1962 e de 
presidente em 1963; em 1966 foi seu orador. Em 1970 foi Conselheiro do Conselho 
Regional de Medicina e seu 1º Secretário, em 1972. Olavo, que não se prendeu ape-
nas a associações médicas foi o sócio benfeitor do Clube Atlético Mineiro (tendo sido 
sócio benemérito); sócio fundador do Barroca Tênis Clube; do Pampulha Iate Clube; 
do Clube Umuarama; além de sócio do Jóquei Club de Minas Gerais e do Automóvel 
Club de Minas Gerais.

Olavo faleceu em 30 de novembro de 2003.

Em destaque final, suas distinções:
• Medalha de Honra ao Mérito pela AMMG e Sociedade Mineira de Pediatria 
(1987)
• Agraciado com a Medalha de Honra ao Mérito por serviços prestados à Aca-
demia Mineira de Medicina (1980)
• Olavo Gabriel Diniz foi homenageado pela Sociedade Mineira de Pediatria, 
sendo indicado para Patrono da Cadeira Nº 18 da Academia Mineira de Pedia-
tria.

(U) José Bueno Villela José Bueno Villela
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Maria Helena Moraes Jardim nasceu em Juiz de Fora, na Zona da Mata mineira, 
no dia 5 de abril de 1916, às 23 horas, à rua São Mateus, nº 1.018. Era filha de Franklin 
Rodrigues de Moraes Jardim e de Maria Cassemira de Magalhães Jardim. São seus 
avós paternos o doutor Joviano Rodrigues Moraes Jardim e Francisca Augusta Horta 
e, maternos, José Honório Machado de Magalhães e Epiphânia Maria de Magalhães. 
Teve nove irmãos. 

Foi batizada na igreja de São Mateus, naquela cidade, sendo seus padrinhos 
Francisco Inácio Monteiro de Andrade e Maria Helena Monteiro de Andrade. Fez a pri-
meira comunhão na igreja matriz da antiga Uberabinha, atualmente Uberlândia, no Tri-
ângulo Mineiro, no dia 19 de setembro de 1923. 

Freqüentou o grupo escolar da localidade e terminou o curso primário com o 
grau de ‘distinção’, por obter a nota máxima na avaliação final. Continuou seus estu-
dos no ginásio da mesma cidade e, em seguida, mudou-se para Belo Horizonte, com 
o objetivo de prosseguir seus estudos. Matriculou-se na Faculdade de Medicina da 
então Universidade de Minas Gerais (UMG), na época em que a mesma era dirigida 
pelo doutor Alfredo Balena. Terminou o curso em 1939 e a maneira pela qual sempre 
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se relacionou com colegas e professores, sua conduta exemplar e dedicação aos 
estudos proporcionaram-lhe grande respeito da parte de todos. 

Optou pela Pediatria e sempre se atualizou na área, por meio de diversos cursos 
de especialização. Integrou o corpo médico da 1ª Jornada Mineira de Pediatria, orga-
nizada pela Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) e participou de diversos congressos 
médicos, inclusive no exterior, como os realizados na Rússia e no Japão. 

Durante a década de 50, decidiu permanecer por seis meses em Florença, na Itália, 
a fim de especializar-se em meningite tuberculosa, doença que na época preocupava as 
autoridades médicas de alguns países e atacava com freqüência as crianças brasileiras. 

Trabalhou como assistente voluntária na clínica do doutor Berardo Nunan, no Hos-
pital São Vicente, e nos hospitais da Faculdade de Medicina, São Lucas e São José. 
Instalou seu primeiro consultório particular no antigo edifício Guimarães, na Capital. A 
par do trabalho nos hospitais e do atendimento em consultório particular, ingressou no 
Instituto de Aposentadoria e Pensão dos Bancários, no quadro de pediatria, função que 
exerceu até o fim de seus dias, em 1966. 

Em todas essas atividades são dignos de elogios e reconhecimento os desvelos 
com que desempenhava sua profissão. Atendia a visitas domiciliares, solicitadas por 
conveniados ou por particulares e o fazia em seu próprio carro. Quase sempre o cha-
mado vinha à noite, às vezes durante a madrugada e, se a criança necessitava de in-
ternação, doutora Maria Helena a acompanhava até o hospital, onde permanecia noite 
adentro, dependendo da gravidade do quadro.

Teve destacada atuação na SMP, desde a sua fundação, em 1948. Naquele ano, 
quando era presidente o doutor Fernando Magalhães Gomes, integrou a Comissão da 
Ordem do Dia, juntamente com os doutores Armando Achilles Tenuta e Olavo Resende 
de Barros. Em 1949, voltou a exercer essa mesma função, sob a presidência do doutor 
Paulo Roxo da Motta, tendo como colegas de comissão os também médicos Fausto 
Gomes Baptista e Augusto Severo da Costa. Em 1950, esse mesmo grupo de médi-
cos constituiu a Comissão da Ordem do Dia e, nessa época, a SMP era presidida pelo 
professor Berardo Nunan Filho. No ano seguinte, o doutor Navantino Alves tornou-se 
presidente da Sociedade e, pela primeira vez, a Comissão da Ordem do Dia foi formada 
por um grupo de mulheres, pois as doutoras Berenice Peixoto e Albertina Daher junta-
ram-se à doutora Maria Helena para integrarem o órgão. 

Em 1954, quando era presidente da SMP o doutor Augusto Severo da Costa, 
a Comissão do Conselho Fiscal e de Sindicância foi composta pelas doutoras Maria 
Helena e Nívia Nohmi e pelo doutor Mário Afonso Moreira. No ano seguinte, nossa bio-
grafada permaneceu como membro dessa mesma comissão, junto com os doutores 
Wilson Rocha e Célio Teixeira Neves. Nessa época, atuou também como represen-
tante da diretoria junto ao Conselho Científico da Associação Médica de Minas Gerais 
(AMMG), na qualidade de suplente do professor Celso Lobo Rezende. 

Em 1956, voltou à Comissão da Ordem do Dia, ao lado dos doutores Wilson 
Rocha e Mário Afonso Moreira, quando a presidência da SMP era exercida pelo doutor 
João da Costa Chiabi. 



Os dez anos que se seguiram foram de muito trabalho e pesquisa. Porém, a car-
reira dessa pioneira na pediatria mineira foi interrompida pela fatalidade. 

Faleceu aos 50 anos, em 1966, em um acidente aéreo ocorrido em Bratislava, 
na antiga Tchecoslováquia, ao retornar de um congresso médico que já se realizara no 
Japão. Maria Helena e Zeny Guimarães, também médica ginecologista, separaram-se 
do grupo de médicos participantes do referido congresso, a fim de conhecer outros 
países e estavam retornando a Belo Horizonte, quando ocorreu o acidente. 

O falecimento da prestigiada médica causou grande consternação aos belo-ho-
rizontinos, pelo relevante trabalho que realizava. Afetou, também, profundamente os co-
legas, familiares e amigos, todos sensibilizados com as circunstâncias de sua morte. 

Seu corpo foi trasladado em urna lacrada. Houve missa de corpo presente no 
Hospital São José e a missa de sétimo dia foi celebrada na igreja da Boa Viagem, com 
notável comparecimento, representativo do grande círculo de amigos que soube con-
quistar ao longo da vida. 

Seu corpo descansa no cemitério do Bonfim. 
Durante a realização do VII Curso Nestlé de Atualização em Pediatria, de 8 a 14 

de setembro de 1968, foram entregues títulos de sócios beneméritos aos sócios fun-
dadores da SMP. Integravam esse grupo os doutores Berardo Nunan, Armando Achilles 
Tenuta, Abrahão Salomão, Antônio Malheiros Fiúza, Benjamim Nicolau, Célio Marques 
Scotti, Fausto Gomes Baptista, Elpídio Marinho de Almeida, Alcindo Amado Henriques, 
Paulo Roxo da Motta, João de Freitas Filho e Augusto Severo da Costa. 

Prestou-se também uma homenagem póstuma aos sócios fundadores já faleci-
dos: João Afonso Moreira, Fernando Magalhães Gomes, Delorme de Carvalho, Agosti-
nho de Carvalho Fernandes e Maria Helena Moraes Jardim. 

Diomar Tartáglia
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Humberto de Oliveira Ferreira nasceu no dia 3 de junho de 1916, em Uberaba, 
no Triângulo Mineiro. Foi alfabetizado por sua mãe e, após fazer um teste de avaliação 
para determinar a série em que iria estudar, foi matriculado na 3ª série do Curso Primá-
rio do Colégio Diocesano de Uberaba, onde também cursou o Ginásio, sempre com 
distinção.

Quando ainda estava no 5º ano, resolveu seguir a Medicina. Assim, após concluir 
o ginásio, foi para o Rio de Janeiro fazer o Curso de Medicina na Universidade do Brasil, 
hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro. Embora não tivesse feito o “Pré-médico” 
– preparatório para o curso de Medicina - foi aprovado em 9º lugar. No curso de Me-
dicina, nunca fez exame final, pois era sempre aprovado anteriormente, dado ao seu 
esforço e estudo. No sexto ano, foi o único aluno aprovado com distinção em Clínica 
Médica, entre 170 estudantes. Graduou-se em 1938, e permaneceu no Rio de Janeiro 
por mais dois anos para se especializar em Pediatria.

Acometido por uma doença grave, foi obrigado a esperar por mais dois anos 
após sua formação, quando foi trabalhar em Uberaba, no Hospital da Criança. Desde 
essa época, entristecido pela freqüência com que diagnosticava a doença de Chagas 
na fase aguda, às vezes até em lactentes, bem como pela impotência que lhe atingia 
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por não ter condições de oferecer nada aos seus pacientes que a combatesse, voltou 
seu interesse para a pesquisa sobre a doença.

Iniciou objetivamente seus experimentos em 1961, com a utilização de Nitrofu-
razona em um caso agudo. Em 1962, obteve a cura de um caso extremamente grave, 
que se tornou o primeiro caso de cura de doença de Chagas na fase aguda registrado 
na literatura médica. Com a suspensão da fabricação da Nitrofurazona e lançamento 
de outros medicamentos no mercado, Humberto Ferreira continuou suas pesquisas 
utilizando, inicialmente, Lampit, que, embora melhor tolerado que a Nitrofurazona, ainda 
era bastante tóxico.  Posteriormente, com a sintetização do Benzonidazol, foi o primeiro 
a empregar este medicamento no homem, conseguindo estabelecer a melhor dose 
dessa droga em crianças. O resultado foi que conseguiu obter a cura em 70% dos 
casos agudos da doença de Chagas.

Seu trabalho como pesquisador nesta área, além da gratificação pessoal, não 
lhe rendeu nada. Nunca recebeu ajuda governamental, tampouco de laboratórios far-
macêuticos, cujo apoio se baseava, algumas vezes, no pagamento de exames com-
plementares realizados em Uberaba. Pelo contrário, gastou muito de seus próprios 
recursos nos ensaios terapêuticos, especialmente porque a doença acometia prefe-
rencialmente a criança pobre, habitante de áreas periféricas e com pais paupérrimos.

Recebeu, entretanto, como compensação pelo seu trabalho, a distinção da So-
ciedade Brasileira de Medicina Tropical de figurar entre o pequeno grupo de pesquisa-
dores selecionados para receber medicamentos novos que merecessem ser testados 
no tratamento da doença de Chagas. Ainda, como recompensa, recebeu por duas 
vezes a Medalha Carlos Chagas, conferida pelo Governo do Estado de Minas Gerais; 
e pôde ver seus esquemas terapêuticos completamente aceitos e difundidos por todo 
o país.

Não bastasse a relevância de Humberto Ferreira como pesquisador, destaca-se 
a excelência de sua relação com o paciente. Doutor Humberto foi um médico como 
poucos, um pediatra como raros (obteve seu Título de Especialista em 1969).

Dedicou-se com profusão a aliviar o sofrimento daqueles que lhe acorriam. Ape-
sar de ser pediatra, também atendia os adultos que muitas vezes o procuravam por não 
ter a quem recorrer. Sua média de trabalho diário nunca foi inferior a 14 horas. Nunca 
se preocupou com dinheiro e com os benefícios materiais que deste resultam. Seu 
interesse maior foi sempre ajudar o doente. 

O reconhecimento de seus pacientes era o melhor presente que poderia receber 
em troca de sua atenção. Foi médico voluntário do Hospital da Criança, em Uberaba, 
por mais de 50 anos. Aos 82 anos de idade, doutor Humberto continuava atendendo 
diariamente em seu consultório, situado ao lado de sua casa. Pela sua dedicação e 
desprendimento, foi alvo de inúmeras manifestações de agradecimento e gratidão da 
sociedade de sua terra natal.

Humberto Ferreira sempre gostou de lecionar. Foi professor de Farmacologia e 
Terapêutica na Escola Frei Eugênio, de 1948 a 1950, primeiros anos desta instituição. 
No mesmo educandário, ainda foi professor de Pediatria e Puericultura, de 1951 a 1965. 
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Atuou como professor de Antropologia e Etnografia do Curso de Geografia e História da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Santo Tomás de Aquino, de 1951 a 1952. E, 
por 25 anos, a partir de 1968, foi professor Catedrático de Clínica Pediátrica Médica e 
Higiene Infantil da Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro. Como reconhecimento 
de seus alunos, foi paraninfo três vezes de formandos desta Faculdade, nos anos de 
1962, 1964 e 1971.

No âmbito associativo, Humberto Ferreira também teve destaque. Presidiu a So-
ciedade de Medicina e Cirurgia de Uberaba, em 1965. Foi sócio-fundador da Socie-
dade Brasileira de Medicina Tropical e fundador e primeiro presidente da sub-regional 
desta entidade em Uberaba (1983). 

Ocupou a cadeira de número 80 da Academia Mineira de Medicina, a qual lhe 
conferiu, em 1999, a láurea “Palma Acadêmica”, maior outorga conferida pela institui-
ção. 

Foi homenageado pela Associação Médica de Minas Gerais, que lhe concedeu 
o Diploma de “Honra ao Mérito”, em 1988. Recebeu a Medalha “Major Eustáquio”, 
concedida pela Câmara Municipal de Uberaba, em 1989. E, ainda, foi agraciado com 
o título “Companheiro Paul Harris”, conferido pela Fundação Rotária do Rotary Interna-
cional, em 1993. 

Em 1993, recebeu o título de “Professor Emérito” da Faculdade de Medicina do 
Triângulo Mineiro e, em 2000, recebeu da Universidade de Uberaba o título de “Profes-
sor Honoris Causa”, em reconhecimento “aos relevantes serviços prestados à comuni-
dade, servindo à causa da ciência e do ensino superior.”

Entre seus trabalhos científicos, teve 28 publicados e 94 apresentações em con-
gressos. Realizou oito pesquisas, mais especificamente na área da Doença de Cha-
gas.

Segundo depoimento de Dona Nívea Pinto Ferreira, esposa e companheira com 
quem teve dois filhos, Roberto e Murílio, “Humberto era um homem que viveu 80 anos 
em plenitude. Gostava muito de jardinagem e tinha como hobby a fotografia.”

Falecido em 4 de julho de 2002, aos 86 anos, Humberto Ferreira deixou um gran-
de legado às atuais e futuras gerações de pediatras: o de que acima de tudo é preciso 
amor à profissão e paciência com os pacientes.

Lincoln Marcelo Silveira Freire
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